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Libertar progressivamente os efectivos h 
tarefas administrativas de forma a Poor pleno 


a tarefas comerciais, particul 


clientela, é como se poderá 


armente ao serviço da 
sintetizar nas suas linhas 


gerais a política Informática interna do Banco Espírito 


Santo e Comercial de Lisboa, 
reformulação geral da sua a 


agora, voltada para uma 


ctuação. O recurso a técnicas 
to e gestão de informações 


incluirá, designadamente, a utilização generalizada 
esta eco de inteligência distribuida. ai 

piano prevê o desen volvimento de um sistema 
Integrado e abrange áreas diversas de acção. Destas, 
salienta-se 0 lançamento de uma rotina transaccional em 
Real Time cuja Fase-1 abrangerá a Grande Lisboa e 
incidirá, a partir de 1980, sobre as aplicações de 

aplicações 


Depósitos e Cambiais, 


que mobilizam mais de 


43 por cento da actividade dos balcões do BESCL na 
capital e áreas limítrofes. Quando estiver a funcionar em 
pleno, em 1981, abrangendo mais duas grandes zonas — 
Porto/litoral e província — e as aplicações de 
Pagamentos /Recebimentos e Informações será possível ao 
Centro de Processamento de Dados, instalado em Lisboa, 
«trabalhar», em cada segundo, cerca de vinte e cinco 


transacções. 
A finalidade ou à filosofia geral 
do sistema, que «O Jornal- 


Informática» apresenta hoje aos 
seus leitores, é a de fundamental- 
mente conseguir uma melhoria sig- 
nificativa na qualidade e rapidez do 
serviço prestado até agora e, simul- 


pela utitização cada vez maior de 
técnicas de automatização das ac- 
ções de natureza administrativa. 

«O Jornal-Informática» teve a 
oportunidade de colher uma ampla 
e documentada panorâmica desse 
importante salto qualitativo a que o 
Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa meteu ombros, através de 
uma visita ao Departamento de Or- 
ganização e Informática daquele 
estabelecimento de crédito. visita 
em que um dos seus redactores foi 
acompanhado por Joaquim Peres 
Ventura, director adjunto e respon- 
sável pela Informática do Banco, 
cujas mstalações se sitaam na Rua 
Castilho, em Lisboa. 


Mais de 6,5 milhões 


A situação actual da Informática 
no BESCL caracteriza-se basica- 
mente por quatro pontos: 

— processamento bathe 

— aplicações centrais 

— actuação como 2.º posição 

— ciclo vicioso dos lançamentos 

A automatização emprecadida 
nos últimos três anos tocou sobreta- 
do os Serviços Centrais — Depósi- 
tos, Descontos, Tírulos, Transfe- 
rências. Pessoal, etc. — enquanto a 
mecanização das tarefas adminis- 
trativas dos balcões ficou em bos 


tes de imiormação (batch) quase 
empre relacionadas com os Sera 
ços Centrais, apuramento de resul 
lados e desenvolvimento de proces 
samentos postenores (2.º posição) e 


produção de grandes volumes de 
lançamentos com destino às primei- 


ras posições dos Depósitos. Para se . 


ter uma ideia ainda que imprecisa 
do volume de dados processados re- 
fira-se que, em 1979, o Centro de 
Processamento de Dados executou 
em média 420 tarefas por dia e en- 
viou ao longo do ano mais de 6,5 
milhões de lançamentos para as 
primeiras posições dos Depósitos. 
São aquelas que, localizadas nos 
balcões, efectuam os lançamentos 
(débitos, créditos) em máquinas de 
contabilidade que mamipulam car- 
tões de crédito, conta a conta. A es- 
tes lançamentos adicionam-se os 
provenientes da movimentação de 
contas dos clientes ao balcão — e 
diariamente atinge-se a cifra apre- 
ciável de 120 mil movimentos. Co- 
mo subproduto, as máquinas de 
contabilidade reproduzem os movi- 
mentos em fita de papel perfurada 
que constitui o suporte mecanográ- 
fico que uma vez recebido no Cem- 
tro irá desencadear todas as opera- 
ções de processamento central. ' 
De a modo, como nos seria 
PR mts pç um ciclo vicioso 
que resulta da interacção das apli- 
cações centrais com as primeiras 
posições. Esses milhares de lança- 
mentos são devolvidos às primeiras 
posições e aí lançados, conta à con- 


yas de um ponto de vista 
da rendibilidade dos serviços —, 
pepim o mento de Orga- 
nização e Informática do BESCL 
quebrar essa cadeia através de uma 
nova estrutura 04 reformulação que 
simplificará todos os circuitos, ira- 
primindo-lhes uma dinâmica nova 
e racionalizando os métodos até 


ve 


Informática no BESCL 
Um projecto p 


im dos sistemas centrais S24K 
Processamentos batch e time-sharing interno 


estrutura bancária o seu funciona- 
mento. As operações ou são efec- 
tuadas nos serviços centrais ou aos 
balcões do Banco. No primeiro ca- 
so, dispõem de um sector de contro- 
lo que prepara os movimentos para 
a fase da recolha de dados e do seu 
envio para o Centro de Processa- 
mento onde os grandes lotes de in- 
formação são tratados em compu- 
tador e se desenvolvem todas as ta- 
refas específicas do funcionamento 
em segunda posição. 

Se as operações são iniciadas pe- 
los balcões, aí existe uma primeira 
posição (no caso concreto das con- 
tas correntes, por exemplo, existe 
um cartão por cada conta, cuja ac- 
tualização é feita sempre que o 
cliente movimenta a sua conta) 
mas, como subproduto dessa ac- 
ção, surge a fita perfurada destina- 
da ao Centro de Processamento de 
Dados para conversão e controlo. É 
sempre depois da operação já exe- 
cutada que naquele Centro se de- 
senvolve toda uma larga teoria de 


acções posteriores —, extractos, 
controlos diários de saldos, balan- 
ço, ete. 


Para quebrar esta cadeia e conse- 
guir uma reformulação da aplica- 
ção dos meios Informáticos, definiu 
o Banco um conjunto de objectivos 
de ordem geral e específica. Tendo 
em atenção que se trata de uma 
empresa de serviços, cuja evolução 
positiva é indissociável da qualida- 
de e nível da rendibilidade das ope- 
rações a que procede, o Banco terá 
como preocupação dominante um 
crescimento harmónico assente na 
defesa da imagem comercial, a mo- 
dificação da gestão e a implementa: 
ção de certas seguranças até hoje 
inexistentes. Na especificidade des- 
ses objectivos deparamos com uma 
das antas da actuação do BESCL, 
ou seja a racionalização adminis- 
trativa a par de uma redução dos 

os. 
a abdividindo os objectivos de 
crescimento harmónico, vamos en- 
contrar de facto como preocupação 
dominante a eliminação do cresci- 
mento continuo de custos variáveis, 


- e a extinção dos estrangulamentos 


pela absorção das «pontas» das roti- 


OJor 


y 


nas administrativas. Com efeito 
qualquer tratamento mecanizado 
ou de características automatizadas 
esbarra normalmente com o proble- 
ma das «pontas», isto porque o di- 
mensionamento de uma rotina em 
princípio é feito para situações mé- 
dias. As de «ponta» colidem habi- 
tualmente com o próprio projecto o 
que reforça e legitima as preocupa- 
ções registadas nesse sector. 

O novo esquema vai determinar 
uma maior eficácia no processa- 
mento administrativo através do 
aproveitamento de resultados. A 
empresa como nos foi explicado, 
produz, hoje, muitos resultados 
não integrados que, pela sua dis- 
persão, impedem, por exemplo, 
que se proporcione a um gestor 
uma integração da informação em 
função de dados já obtidos. A ob- 
tenção, em tempo, de índices de 
gestão é outra melhoria sensível que 
o novo esquema vai proporcionar. 
«Trabalhando como segunda posi- 
ção — descreve Peres Ventura —, 
só conhecemos as situações «a pos- 
teriori» o que pode significar vários 
dias de desfasamento. Os Serviços 
procedem a um determinado pro- 
cessamento, mas o Centro de Da- 
dos, nas presentes circunstâncias, 
só consegue obter resultados das 
operações efectuadas após a sua exe- 
cução.» 


«Decidir em tempo» 


No domínio das imobilizações fi- 
nanceiras — um dos aspectos que 
hoje mais pesam nas instituições, 
em especial nas de crédito —, tam- 
bém o projecto vai proporcionar 
uma maior celeridade no tratamen- 
to das operações com inerentes re- 
flexos nesse campo. À contribuição 
da Informática para a ultrapassa- 
gem de algumas dificuldades é hoje 
geralmente conhecida. «Decidir em 
tempo» sobre as situações é um ob- 
jectivo que encontra na reformula- 
ção projectada um interesse muito 
particular. 

No campo da segurança, o plano 
contempla a criação pela primeira 
vez de facilidades de auditoria. 


Informática 


Sendo certo que a Informática pas- 
sa a ter um peso muito maior ao 
nível da empresa, em geral, o De- 
partamento de Organização e In- 
formática sentiu a necessidade de 
transferir sistemas de segurança e 
inspecção para a própria Informáti- 
ca, sujeitando-se este também às 
exigências da mesma auditoria. 

No capítulo da racionalização 
administativa, vamos encontrar o 
propósito de se proceder a uma 
substituição progressiva desssas ta- 
refas — e de todas as susceptíveis 
de deixarem de ser tratadas ma- 
nualmente, tarefas que passariam a 
acolher soluções baseadas no tra- 
balho automatizado. Não menos 
como um dos grandes problemas 
que o Banco enfrenta, é o que se re- 
laciona com uma desejada diminui- 
ção progressiva da circulação de do- 
cumentos. Peres Ventura lembra 
que o Banco tem hoje mais de uma 
centena de edifícios distribuídos 
por todo o País o que dá bem uma 
imagem do volume de documentos 
em constante circulação. Essa di- 
minuição tem estado a ser conse- 
guida através de uma progressiva 
normalização e tipificação das ope- 
rações, área em que o Banco Espíri- 
to Santo tem investido grande parte 
dos esforços dos programas em cur- 


so. 

Outro dos objectivos diz respeito 
à redução de custos. E, dentro des- 
ta preocupação, avulta o propósito 
de dimensionar o crescimento do 
pessoal num estabelecimento ban- 
cário que dispõe já de quase 6 mil 
empregados e onde o ritmo de ad- 
missões tem sido muito elevado. De 
um"ponto de vista da produrivida- 
de, os resultados ressentem-se desse 
facto, segundo nos foi dito pelo di- 
rector adjunto do Departamento, 
problema que está ainda ligado a 
uma necessária contenção dos espa- 
ços e instalações. 


Actuação da Informática 


em relação 
aos objectivos 


Perante os objectivos definidos, 


Tg pi 


isa 


a o 


apontou-se genericamente um con- 
junto de instrumentos e conceitos 
que poderá conduzir à materializa- 
ção desses objectivos. A actuação 
da Informática assume neste con- 
texto um papel de primeira grande- 
za como se infere claramente das 
explicações e dos dados descritos 
por Joaquim Peres Ventura. 

Temos assim planos que visam 
redimensionar o equipamento cen- 
tral, a instalação de terminais de 
balcão, em funcionamento Real- 
Time, a definição e a criação de 
centros administrativos a funcionar 
em Remove Batch, o incremento de 
aplicações centrais e regionais, in- 
tegração e distribuição da Informa- 
ção através de Bancos de Dados e 
também a criação de uma Network 
Aplicacional, construída sobre uma 
rede de transporte de dados. É nes- 
tas áreas que o Departamento de 
Organização e Informática está a 
investir praticamente todo o seu es- 
forço para a melhoria da rendibili- 
dade dos serviços e racionalidade 
das operações afectas ao funciona- 
mento do Banco. 

Ainda dentro dos conceitos e 
instrumentos — e da própria defi- 
nição de todo o sistema —, preten- 
de o BESCL uma total independên- 
cia dos fornecedores e dos equipa- 
mentos. Definido o sistema, em 
princípio, qualquer máquina que 
reuna as condições exigidas, poderá 
funcionar eficientemente. Porme- 

4 ad, por 

plo, que o equipamento central 
seja um sistema de «Real- Time» re- 
dundante (operações em tempo 
real), incluindo um sistema de pro- 
cessadores «Front-en»; possua um 
método de acesso integrado para te- 
lecomunicações, seja orientado pa- 
ra um tratamento transaccionado, 
suporte um sistema integrado de re- 
cuperação e «back-up» e um siste- 
ma para exploração de Bancos de 
Dados. Pretende-se ainda que o sis- 
tema a instalar disponha de uma 
arquitectura para transmissão de 
dados em que as funções de trans- 
porte, comunicação e processamen- 
to sejam independentes. 


má-nt Ee 


rara ma Eno 


i permite que no dia seguin- 
aços de manha, quando ini- 
ciam a sua actividade, esses sea 
disponham de informação actuali- 
zada. o 

Futuramente, portanto, os termi- 
nais passam a aceder directamente 
aos ficheiros, através do computa- 
dor, e os resultados são encaminha- 
dos apenas para os locais necessá- 
rios com imediata actualização dos 
ficheiros. Em síntese, passa a exis- 
tir uma posição única — e desapa- 
recem a primeira e segunda posi- 
ções. 


Uma rede 
de transporte 


Um outro instrumento decisivo 
para gerir o sistema é uma «Net- 
work» de transporte — uma rede de 
comunicações que vai funcionar co- 
mo elo de ligação para a conexão de 
todos os componentes do mesmo 


sistema. Como requis 
utilização dos Pecuro à 
ra diferentes tipos de teleproçe 
mento — “Real-Time,, f - 
Batch» e “Time Sharingo, vemore 
grandes serviços de telecomunãos” 
ções que o Banco vai fazer % 
nar — € o desenvolvi [a 
pendente das aplicações 

geográfica. ou seja, mecaniendaNião 
permitirão desenvolver todo q que 
jecto de uma forma as: Pro. 
«Para nós não nos interessa qrona 
do funcione ao mesmo tempo ti- 
esclarece Peres Ventura —. ” = 
uma acção ou uma implementa 
num dado local tenha consequçio 
cias em todos os outros : 
Concebemos e d, Entes, 
tema de forma assíncrona no fig. 
mento c funcionamento, A ia 
mentação de cadeias de tratam 
tão complexas não se pode Mimo 
não por etapas sucessivas e sem “e 
sem impacto nas rotinas jáem Ph 
so.» 
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2200 milhões de caracteres para ficheiros «Online» 
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Balcões conectados 
com o computador central 


Prevê-se, portanto, a instalação 
de terminais de balcão a funcionar 
em «Real-Time» e conectados ao 
computador central, via linha tele- 
fónica. O sistema em cada balcão é 
autónomo e executa as funções lo- 


esperamos que dentro do que está 
Planeado, um cliente passe a ser 
atendido no máximo num período 
que não ultrapassará um minuto, 
independentemente do balcão onde 
aconta está domiciliada.» 


Para este efeito, um balção foi di- 
vidido basicamente em três áreas 
fundamentais correspondentes ao 
organigrama do Banco — uma área 
caixa que envolve todas as transac- 
ções, depósitos, levantamentos, 
etc.; uma área administrativa e 
uma área comercial habituatmente 
relacionada com a clientela em as- 
pectos especificamente comercais. 


As operações são iniciadas e 
concluídas imediatamente. É o cai- 
Xo que atende o cliente, acciona os 
terminais e finaliza toda a opera- 
ção. Quebrar o ciclo vicioso signifi- 
ca que passarão a existir posições 
únicas, acessíveis por terminal e ac- 
tualizáveis por mecanismos centrais. 
e remotos. 


Todo este esquema vai permitir 
economias de tempo muito apreciá- 
veis. confrontado com o sistema ac- 
tual o qual só permite o conheci- 
mento informático dos resultados 
dentro dos dias seguintes à execu- 


cais quer em «online» ou «ofline». 
Receberá um minicomputador, 
além de um conjunto de periféricos 
designadamente terminais-caixa 
(cada dois caixas partilharão uma 
impressora), terminais administrati- 
vos para consultas e certas opera- 


ções tipicamente de retaguarda e conjunto de balcões é agrupado re- outro cent: 
ainda uma unidade de disco da gionalmente e funcionará como cessame: 


qual constarão os ficheiros locais. 


Na ca, as operações são ini- 
Edit pelo caixa que 
atende o cliente, conseguindo-se, 
assim, um dos objectivos funda- 
mentais de todo o sistema. Jo e 
que- implique operações a E 
uarda funciona através dos a 
Eis administrativos. Por outro 


utos oriundos das apfi- 
Fes toa actualizarão direc- 
tamente os ficheiros de posição, fi- 
cando essa informação imediata- 
mente disponível para os utilizado- 


sta é a filosofia de todo o pro- , 
jecto — explica Peres Ventura — e se aí as operações principais (as 


ção das operações nos balcões. 


O esquema prevê à divisão do 
País em zonas administrativas e a 
sua aplicação evita que tenham de 
vir para Lisboa todas as operações 
para serem tratadas. Isto significa 
que passam a existir centros de pro- 
cessamento regional, ou seja cada 


centro administrativo, possuindo 


equipamento próprio para o desen- 
volvimento local e de todas as roti- 
nas que se entendem necessárias e 
vantajosas. 


Agrupamentos regionais 
de balcões 


A finalidade não se altera. ou se- 
ja, também através destes centros 
regionais se procurará retirar tare- 
fas administrativas ao pessoal dos 
balcões que terá de estar funda- 
mentalmente voltado para tarefas 
comerciais e de atendimento do 
posa Esta é, por assim dizer, a fi- 

ofia geral do sistema que aponta 
para os seguintes princípios: passar 
para a retaguarda tarefas adminis- 
trativas; constituir agrupamentos 
regionais de balcões, promover 
uma descentralização autêntica e 
proceder a um processamento re- 
gional. 


Para se atingir esse objectivo fo- 
ram definidos os seus requisitos, 
designadamente a necessidade de 
equipamentos com capacidade de 
processamento concorrente (Barch 
€ Interactivo) e de transmissão de 
dados com activação remota 
(«Real-Time» e «Remove Batch») e 
bem assim equipamentos modela- 
res no que diz respeito a potência, 
configuração e independência das 
aplicações. Convém, aqui, referir 
que os centros administrativos, em- 
bora possam funcionar com proces- 
samentos locais e executem as 
rações do conjunto dos balcões de 
uma forma centralizada, poderão 
transmitir, de dia e durante a noite, 
quaisquer dados para Lisboa ou 
TO para posteriores pro- 
ntos e devolução à origem 
dos resultados obtidos. 


naicóes 


Neste momento, não existe a pos- 
sibilidade de criar uma total des- 
centralização, tecnicamente com- 
plexa e extraordinariamente dis- 
pendiosa. Deste modo, até um cer- 
to nível o tratamento é regional- 
mente assegurado, desenvolvendo- 


mais pesadas de um ponto de vista 
administrativo), enquanto tudo o 
Testo transitará para Lisboa onde se 
farão os processamentos posteriores 
com actualização do Banco de Da- 

O que permite ainda 
em tempo nova transmissão para os 
Sentros regionais. A celeridade do 


Miva 3- mação 
manco mota tocar 
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Configuração Network 


A virtualização dos equipamen- 
tos é outra das preocupações do De- 
partamento de Organização e In- 
formática ao conceber o futuro es- 
quema. Para o BESCL um terminal 
ou outro equipamento tem um con- 
ceito virtual, possui uma lógica de 
Funcionamento, o que torna o siste- 
ma independente dos fornecedores 
e dos equipamentos: ao «software» 
ou à «inteligência» dos equipamen- 
tos compete resolver os problemas 
de interface. 

Todo o esquema foi concebido 
paraluma futura conexão a uma re- 
de pública. «Temos de facto desen- 
volvido diligências junto da empre- 
sa dos CTT/TLP no sentido de 
criar uma rede pública à semelhan- 
ça do que existe em várias partes do 
Mundo. As pessoas não podem 
continuar a utilizar individualmen- 
te os recursos, mas partilhá-los por 
vários utilizadores. E nesta filosofia 
que terá de se trabalhar e foi a pen- 
sar que a evolução se fará nesse sen- 
tido, com a utilização Pública dos 
mesmos recursos — linhas telefóni- 
cas e outros componentes, para a 
transmissão de dados — que toda a 
nossa rede e desenho de conceitos 
está, desde já, preparada para uma 
tal compatibilidade com essa situa- 
são futura. Não podemos súmitir 
que estejamos agora a conceber al- 
£o que dentro de cinco ou dez anos 

de alterar, 3 
em todos os seus conceitos. Há de 
Festo a intenção de se criar essa re- 
de pública que mais tarde ou mais 
cedo acabará por se concretizar.» 

O desenvolvimento do futuro es. 
quema concebido pelo departamen- 
to especializado do BESCL com- 
preende desde já, numa primeira 
fase, e sob o ponto de vista da dis- 
tribuição por grandes áreas, a Re- 
Bião da Grande Lisboa e quanto ao 
conceito de aplicações a prioridade 
aponta para os Depósitos e Cam- 
biais, O início está previsto para os 
Primeiros meses do ano. 
Na fase imediata será abrangida to- 
da a zona do Porto/litoral envol- 
vendo então já todo o tipo de paga- 
mentos e recebimentos. Além do 


qr traria 


vm nosctam sos 


«Real-Time», O tipo de processamen- 
to a adoptar incluirá o «Remove 
Batch». Na chamada Fase-3 in- 
cluir-se-á a província ao passo que 
a nível de aplicação. o esquema 
abrangerá toda a informação aos 
mais diversos níveis. Significa esta 
fase atingir-se todo o tipo de infor- 
mações o que se verificará em 1981. 

Na Grande Lisboa, o esquema 
abrangerá 33 balcões o que corres- 
ponde a beneficiar 49 por cento do 
movimento do Banco que dispõe de 
111 balcões. O ritma da aplicação 
por fases do novo sistema permitirá 
que na última fase o número de 
transacções, por segundo (todo o 
País), atinja a cifra espantosa de 12 
transacções/segundo em «Real 
Times e 13 movimentos/: segundo 
em «Remove Batch». 


O Centro de Processamento de 
Dados do BESCL passará, assim, a 
«trabalhar», em cada segundo, cer- 
ca de vinte e cinco transacções. 
Uma razão para a prioridade dada 
aos depósitos neste sistema: é que, 
em média, e para todo o País, signi- 
ficam 38 por cento do peso das ope- 
rações. Se o objectivo é retirar tare- 
fas administrativas, ter-se-á uma 
ideia do grau de cobertura que se 
conseguirá garantir através deste 
sistema em relação a todo o Pais. 
Em Lisboa, serão «libertadas» tare- 
fas que correspondem a 43 por cen- 
to do movimento ou seja só no que 
respeita às operações de Depósitos 
eCambiais. pardo 

A slibertaçãos de tarefas significa 
uma maior racionalização do tra- 
balho dos efectivos disponíveis. li- 
bertando-os efectivamente de ac 
Sões repetitivas e pouco estimulantes 
para outras onde a capacidade de 
intervenção humana terá diferente 
possibilidades de exteriorização. 
Em segunda linha pretendo ainda 
melhorar consideraveimente a qua- 
lidade dos serviços prestados. 


(Este trabalho teve 6 colaboração 
técnica de Joaquim Peres Ventura, 


Director da Informática do Banco 
ce 


——o 17-8-79 
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ojornal 


Redes 
de computadores 


J. Marques Henriques* 


As redes de cálculo estão na or- 
dem do dia lá fora e, ainda na fase 
da discussão, começam também a 
ser ventiladas entre nós. De facto, a 
sua problemática é complexa, quer 
ao nível dos suportes físicos e lógi- 
cos ou das implicações que origi- 
nam, quer sobretudo das aplicações 
a serem tratadas sob uma Óptica de 
Informática repartida. No respei- 
tante aos suportes físicos, esses 
problemas ultrapassam o âmbito 
da Informática, entrando profun- 
damente pelo das telecomunica- 

Uma premissa é indiscutível: as 
redes de computadores constituem 
uma das grandes áreas de evolução 
da Informática; mais tarde ou mais 
cedo todos os países possuirão as 
suas próprias redes de comunicação 
de dados, tal como hoje possuem 
redes telefónicas e telegráficas. Em- 
bora haja utilizações economica- 
mente erradas dos telefones, o certo 
é que economia nacional alguma 
poderá dispensar o uso de uma rede 
telefónica. O mesmo virá a suceder 
com as redes de computadores, pois 
as revoluções tecnológicas não são, 
em geral, reversíveis. Aliás, para 
além das redes a nível nacional, co- 
meçam já a entrar em operação as 
redes de computadores multinacio- 
nais 


No caso português, enquanto não 
existe uma procura que justifique a 


conjunto de questões cujas respos- 
tas terão de ser encontradas entre 
os informáticos. Algumas são de 
carácter técnico: modos de trans- 
missão, velocidades, protocolos, 
etc. Contudo, uma vez mais, para 
O sucesso de tal empreendimento, 
as questões mais importantes resi- 
dem no «que», «quando», «como», 
«para quê», «com que meios» e «de- 
pois de» a descentralização infor- 
mática. 

Urge, pois, repensar as aplica- 
deverem, pelo menos, ser encara- 
dos os seguintes aspectos: 1) con- 
fluência dos sistemas tradicionais 
de comunicação com os de telepro- 


Linguagem de Programação de ai- 
to nível do tipo científico; circuito 
fechado; profissão; leitura; infor- 
mações a dar ao computador; uti- 
litário; sistema operativo em ban- 
da; cláusula que define os fichei- 
ros; periférico; desenho ou confi- 
guração (pl.). 


Soluções: 
-gnoáv7 “peu 


-s3) “joajas so | “1305 'soprp “puas 
sopesado :doo7 “jaqr7 coHy 


CETO 


ae 
Sessamento em modelos integrados; 
2) substituição do peoctsainente 
em suportes convencionais por 
meios electrónicos, como sejam a 
tendência para a eliminação dos 
cheques bancários, distribuição 
electrónica do correio e sobretudo a 
reprodução de documentos a dis- 
tância, em vez da sua entrega físi- 
ca, por vezes com várias cópias dis- 
persas geograficamente: 3) possibi- 
lidade de diálogo interactivo entre 
meros utentes e o computador, per- 
mitindo maior número de transac- 
ções automatizadas; 4) reorganiza- 
ção da armazenagem da informa- 
ção com a explosão dos sistemas de 
bases de dados, em particular de 
natureza científica e técnica; 5) ex- 
pansão de sistemas até agora pouco 
divulgados, como o ensino assistido 
por computador, consultas remotas 
a bibliotecas, procesamento de tex- 
tos, gráficos e imagens. etc. 

Se bem que a decisão final sobre 
o lançamento de redes nacionais de 
comunicação de dados seja sobretu- 
do de carácter político, as implica- 
ções legais, sociais, económicas e 
informáticas são enormes. É pois 
necessário que os informáticos en- 
carem esta evolução inevitável, atri- 
buindo-lhe a maior prioridade nas 
suas preocupações. 


* Insututo de Informática do Minis- 
tério das Finanças e do Plano; 
membro da Comissão para a Orga- 
nização e Equipamento dos Centros 
de Cálculo Universitarm» do MEIC. 


— — Rua Conde de Redondo, 76-4.º Dt 
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Informática 


A responsabilidade de“estar” na Europa 


F ernando Fragoso* 


ão ! é 
objecto de um longo cejaqgaade é 


a do govern 
e Alain Minc, a que O presi 
Giscard d'Estaing Incumido Pepia 
tudarem em Profundidade o pro- 
blema que maior impacto pode ter 
sobre o futuro da sociedade france- 
sa: o desenvolvimento da Informá- 
tica, em especial ligada às teleco- 
municações, e o seu imprevisível 
impacto na sociedade. 
O problema é tratado a um nível 
que, para nós, portugueses, nos pa- 
rece distante da realidade que co- 
nhecemos e vivemos. Porquê preo- 


A actividade da Nogueira Informática 
não ficou à espera 

de experiências alheias 

para se adiantar e confirmar. 

Por isso é que, junto dos profissionais, 
daqueles que dedilham, o ano inteiro 


Av. da República, 41, 1.º 1000 LISBOA - Telef. 770280 / Rua Santos Pousada, 680, 1 


ÃO — BANDA 


uma informatização maciça da so- 
ciedade, através do desenvolvimen- 
to paralelo da informática e das te- 
lecomunicações, se em Portugal to- 
dos conhecemos o grau de informa- 
tização que ainda temos? A ten- 
dência será, naturalmente, para 
tomarmos contacto com estes 
problemas a nível puramente aca- 
démico, sem procurar tirar quais- 
quer conclusões práticas, ainda que 
em termos de futuro. E, todavia, o 
relatório Nora-Minc, a par de as- 
pectos que certamente não nos to- 
carão a curto ou, mesmo, médio 
prazo, dentro de uma década, deve- 
remos «estar» na Europa, com to- 
das as consequências que nos advi- 
rão desse estatuto. ! 
Nesta ordem de ideias, seria de- 
sejável ver surgir iniciativas propi- 
ciadoras do diálogo e da discussão 


— e anos a fio — as máquinas que 
a Nogueira Informática representa, 


ública destes temas, dinamizadas. 
ps exemplo, através de órgãos de 
informação (e «O Jornal» parece es- 
tar especialmente bem colocado pa- 
ra isso), iniciativas que trouxessem 

ao debate os poderes públicos. os 
construtores, os utilizadores. as so- 
ciedades de serviços, as organiza- 
ções profissionais. os meios univer- 
estrangeiras cuja competência e €x- 
periência ajudassem a despertar o 
interese e vontade de aprofundar 
estes problemas, sem o que, mais 
dia menos dia, veremos a mare cn- 
trar-nos em casa, nada se tendo fei- 
to, entretanto, para aprenderms a 
nadar. 


Da 


* Director-Geral da Cii Honeywell 
Bull em Portugal. 


pablinter Nó, 


foi possível sempre ouvir a palavra-chave 
do êxito do nosso trabalho e do deles: 


— “Confirmado!”. 


Eficiência para eles, orgulho para nós. 


NOGUEIRA INFORMÁTICA 


o melhor para profissionais 


CENTRO DE ORGANIZAÇÃO E PROCESSAMENTOS DE INFORMÁTICA, LDA. 


Telefone 577425 


1100 LISBOA 


-º 4000 PORTO - Telef. S9141 


RECOLHA 


Informática 


Não se pode decidir da aplicação da Informática em 
Portugal da mesma maneira que se resolve um sistema de 
equações. A afirmação é do prof. Luís Moniz Pereira, do 
Departamento de Informática da Universidade Nova de 
Lisboa, e foi produzida num seminário acerca da 

Importância da Informática na sociedade, levado a efeito 
por aquele estabelecimento superior de ensino. 


Num trabalho de apresentação plo, que se torna extremamente de- 
daquele seminário, iniciativa a que sejável dispor de informações acer- 
voltaremos em próximos números ca de todas as actividades relevan- 
deste suplemento, o prof. Luís Mo- tes para a polícia em relação a cada 
niz Pereira ocupou-se das repercus- indivíduo, e que as viaturas pode- 
sões sociais da Informática para riam dispor de terminais, como em 
acentuar que nenhuma aplicação Nova Iorque ou Birmingham, com 
da ciência poderá ser neutra, visto acesso rápido a cadastros e permi- 
existirem juízos de valor que são tindo a distribuição de recursos po- 
também juízos ideológicos. Se na liciais pela cidade. Outra aplicação 
primeira revolução industrial, as seria a automatização de uma bi- 

máquinas a vapor aliviram o ho- blioteca pública (a Biblioteca Na- 
mem do trabalho muscular, a In- cional poderia aceitar requisições 
formática aparece a aliviá-lo dotra- através de postal, e enviar-nos o li- 
balho mental, em particular do vro pelo correio). 
mais monocórdico ou não desejado | Seria possível atingir-se esse ob- 
— ea libertar para um trabalho jectivo, através do computador, 
mental mais nobre que aproveite uma vez que há milhares de volu- 
das faculdades mentais do ser hu-' mes numa biblioteca e milhões de 
mano. No entanto, tais possibilida- utilizadores. 
des pôem-se sempre face a uma li- Outras aplicações seriam as de 
mitação de recursos, porque eles carácter militar. Nos Estados Uni- 
não existem de facto para aplicar a dos existe uma rede militar de com- 
Informática nos hospitais, no ensi putadores que permite o acesso a 
no ou nas bibliotecas, aplicação-su-. ficheiros de qualquer outra base. 
jeita a critérios de prioridade. Po-! Todas estas aplicações podem ou 
der-se-ia pensar que seria excelente não ser justificadas aos olhos desta 
possuir um hospital informatizado, ou daquela pessoa ou ter prioridade 
ou um grande hospital público, co- sobre as outras. Mas o que interes- 
mo auxiliar do médico no diagnós- sa mais fazer: a automatização de 
tico ou ainda num melhor policia- um hospital ou a gestão de «stocks» 
mento do País. Disse o prof. Moniz militares? A ter que se escolher, o 
Pereira: «Suponhamos, por exem- que é que se escolhe? E daí pode 


UM NOVO ANÚNCIO DA SP 


nuto. 

É constituído 
sistema de ban 
O sistema básico 
capacidade, umas 


da e uma estação Impressora. 


A IMPRESSORA LASER 


99 
pode fornecer “coftware 


A informática nos estabelecimentos hospitalares 
Automatização dos hospitais ou gestão dos «stocks» militares 


partir-se para um caso extremo: a 
questão da centralização da infor- 
mação. Podem possuir-se num único 
ficheiro todas as informações sobre 
um dado indivíduo, funcionando 
como elemento de pressão ou de 
chantagem (depende do tipo de 
polícia). Haverá outras aplicações 
úteis às corporações policiais e a to- 
dos nós, como a que se estará a fa- 
zer na Polícia Judiciária onde exis- 
tiria um Banco de Dados sobre ob- 
jectos roubados.» 


ERRY UNIVAC 


O novo sistema de impressão de alta velocidade SPERRY UNIVAC 0777 utiliza téc- 
nicas de laser e de electrofotografia e é capaz de imprimir até 21 000 linhas por mi. 


por controlador, uma consola video, uma unidade de disco, um sub- 


pode ser expandido pela adição de um disco de 10 megabytes de 
egunda unidade de banda euma impressora de consola. 


Banco de Dados 
para objectos 
que desaparecem 


Segundo aquele conferencista, 
esse Banco de Dados permitirá que, 
ao encontrar-se um objecto desapa- 
recido, imediatamente sejam avisa- 
das as pessoas que se queixaram do 
furto de um objecto do mesmo tipo. 


Um País pouco desenvolvido 


Luís Moniz Pereira dedicou espe- 
cial atenção à dependência tecnoló- 
gica. Se o «hardware» já foi caro — 
disse — hoje começa a ser mais ba- 
rato. Podem comprar-se compo- 
nentes e desde já, em grande medi- 
da, fabricar os nossos próprios 
computadores. O «software» não 
necessita de grandes estruturas, e 
mesmo um país pouco desenvolvido 
como o nosso pode ser um bom for- 
necedor. No entanto, se não o fizer- 
mos — acentuou Moniz Pereira — 


Informática 
é assunto 
para o Homem 
da Regisconta! 


DESDE 1954, A REGISCONTA CONTRIBUI 


COM AS SUAS MÁQUINA 
S E À SUA EXPE 
PARA O DESENVOLVIMENTO di 


DAS EMPRESAS PORTUGUESAS. 


NO CAMPO DA INFORMÁTI 
ADQUIRIU ESPECIAL COM 
PODER ACONSELHAR OS 
NA ANÁLISE DAS MELHO 


PETÊNCIA PARA 


RES SOLUÇÕES 


PARA OS SEUS PROBLEMAS. 


e se não tentarmos de al, - 
obter uma certa independênce o 
«hardware» e de «softwares, e 
neceremos numa situação de ge 
pendência tecnológica e, portanto 
de dependência política. no 
mos ver, de hoje para amanha, ne. 
garem-nos o fornecimento de peças 
para um computador da marca «x, 
de certo tipo de «software» ou conti. 
nuar na eterna dependência dos 
contratos de manutenção. Havendo 
uma dependência tecnológica mw 
nível da Informática, há uma de. 
pendência tecnológica ao nível de 
outras ciências. 

Moniz Pereira colocou a hipótese 
de colaboração entre vários países 
designadamente países subdesen. 
volvidos, dispostos a cooperar nos 
domínios do «software» e do «hard. 
ware», quer ainda quanto ao esta. 
belecimento de redes de computa- 
dores e de Bancos de Dados. Rete. 
riu que a teleinformática vai benefi. 
ciar, por outro lado, o desenvolvi. 
mento científico em geral, por- 
quanto os cientistas de vários países 
dispõem de uma comunicação faci- 
litada através do computador. Um 
cientista em Nova lorque, debaten- 
do-se com um problema de investi- 
gação, poderá consultar através do 
computador um seu colega da Cali- 
fórnia. 


Perma. 


Cosscndrágão em Português 


com o computador 


Ainda a propósito da dependên- 
cia tecnológica, Moniz Pereira fa- 
lou de um certo tipo de aplicações 


CA, O HOMEM DA REGISCONTA 


EMPRESÁRIOS PORTUGUESES 


so alcance dos meios na- te e 
que a, noutros casos ão FETO É 36 tem sentido fazer es. 
dont ge braços cruzados À espera as próprias té riPutador. Para já 
ficar uto seja desenvolvido e estatísticas 
que o o mercado (e depois EE 
uno, vezes O seu custo), já isso 
mos sucede por exemplo, na comuni- 
qdo em iguês com o compu- 
cao e na minha opinião, será cional 
pador+ o fundamental da Infor- 
um mê! nos próximos anos.» O sis- 
mio irá alargar a Informáti- 
tema m maior número de pessoas 
a à poderão aceder ao computador 
que necessidade de aprenderem 
sem linguagem especial. Segundo 
uma —orofessor da Universidade 
aquele E Lisboa, na investigação 
tante à comunicação em Por- 
e com o computador «estamos 
tugué dependentes de nós». 
de facto mínios da utilização da 
ática, em larga escala por. 
lo e ministração ou um governo, 


pari alguns dos riscos e tam- 
n 


+ Por outro lado — 
terá de se simplificar 0 modela io: torna-se dificil não 44 ce 
produzir resultados id dados, con 
ras. Por outro lado, “4 


ras a amplificar-se, Isto + SE O com- 
Putador é um instrumento que 
amplifica a razão, tam HH 


bém amplifi- 
caasemrazãoco disparate.» ad 


mos controlar 
ta? Os dados ai O que ele susten- 


não dispomos de nenhum computa. 


a Referiu a existên- Segredo for Para os repetir. Claro que tudo 
im vantagens. N isto está li pecti 
um perigo real dr, Pela e uso indevido dao einer a tim Lã 
;aidez burocráticos. ; úblico — 
e ge uma tendência para aura: j O segredo e o uso indevido da in- ei Em Pop diga Na 
Gr Computador, poder ler der que atá so compl. blidade d entire como? e 
omp A qualquer i 
dado cracia a outros extemos Banco de Dados Pessoais, constitui. e inn Ea 
Diz-se que o programa e eito e ram outro dos tópicos analisados na Públicos. Tal como cio nn R 
Di à culpa é do computador, so- apresentação do - seminário pelo blioteca Nacional de livros, haveria 
que dose a isto a dificuldade em prof. Moniz Pereira. Detenhamo- uma Biblioteca Nacional de progr. 
a os problemas caso a caso, nes neste adro descrito por aque- "mas. 
tm m programage- le especialista: 
há sempre um p 4 Uma questão final é 
tio sem falar numa certa im- “Se a nível de Administração tal- sume sea interrogação, coa À 
soalidade que surge com Os vez possamos ter confiança no se- prof. Moniz Pereira: «Uma política 
pes utadores. Se numa reparti- gredo dos governantes, o mesmo 


m funcionário se desempe- 


de Informática para servir a quem?, 
o de um trabalho burocrático 


não se poderá dizer de Bancos de A informação é poder, porque a 


Dados de iniciativa privada. Exem- 


À h pessoa para i , 
eso dia para o outro, é senta- Plifiquemos: imagine-se uma iuformada ii da en 
e e qm terminal — O trabalho bu- agência de publicidade que recolhe der precisa também de estar infor-' 
do tico que em princípio era co- dados pessoais e os utiliza para mada. É que, para além da infor-' 


E outros seres huma- 
ts er uma comunicação 
n 1! as.» 
a lema delicado, 

dos mais graves em aplica- 

A a na Administração e 
Planeamento, é o da escamoteação 
dos problemas € simplificação dos 
modelos. «Exemplificando, com 
uma análise da população relativa- 
ente 20S rendimentos, ou ao tipo 
de composição familiar. O volume 
de dados e cálculos é tão amplo nes- 


campanhas de promoção e publici- 
dade orientadas para o perfil da po- 
pulação ou até para a pessoa A ou 
pessoa B. A pessoa A compra um 
“livro, preenche uma ficha — ele- 
mentos que irão para um ficheiro 
(havendo conhecimento de que se 
interessa por xadrez). No dia se- 
'guinte, tem à sua porta três vende- 
dores ambulantes de tabuleiros de 
xadrez. Se normalmente a Admi- 
nistração Pública nos dificulta o 
acesso aos dados dessa mesma Ad- 


mação passiva, há o aspecto da in- 
formação activa, e quanto se rela- 
ciona com o processamento da in- 
formação e meios de cálculo para 
processar a informação.» E, em jei- 
to de conclusão: 

«De nada serve dispor aqui, de to- 
da a informação que o Ministério 
da Habitação possui sobre a sua 
área de interesse, se não se possuir 
um computador para poder proces- 
sar essa documentação como o Mi- 
nistério será capaz de o fazer.» 


missão e 
— foi uti 


satlântica en 
(Lorient-Bermudas-Lorient), numa 
distância de mais de 11 000 km. 

grandes meios telemáticos 
estão apoiados sobre o sistema AR- 
Gos do CNES (Centre National 


calização e de recolha de dados por 

satélite, cobrindo toda a superfície 

do globo. O sistema ARGOS utiliza 

em particular balizas Electronique 
Marcel Dassault, um satélite Tiros- 

Neo centro informático do CNES, 
em Toulouse, equipado com um or- 
denador de grande potência da Cii 
Honeywell Bull (o IRIS 80) destina- 
do a assegurar a stockagem e o tra- 
tamento das informações captadas 

nos Estados Unidos e em França e 
retransmitidas para Toulouse por 
ligações espaciais e terrestres priva- 
das. 

O ordenador pôde ser interroga- 
do a qualquer momento sobre a po- 
sição dos diferentes concorrentes. 
A evolução do satélite à volta do 
Blobo permite, com efeito, transmi- 
tir a posição dos concorrentes ao or- 
denador central de duas em duas 
horas, com uma precisão inferior a 
uma milha marítima (1852 metros). 

Mas a participação da Cii Honey- 
well Bull foi mais longe. Ofereceu 
ainda um serviço adaptado às ne- 


Informática 


Regata oceânica 


seguida 


pela “telemática” 


A 


Honepseil Bail 
Iris 80, o ordenador de grande potência ds CH E 
A telemática seguiu em directo a regata Lorient-Bermudas-Lorient 


cessidades actuais da informação 
audiovisual: uma visualização au- 
tomática sobre terminal gráfico em 
cores (Tektronix). das trajectórias 
dos barcos, calculadas em Paris por 
um ordenador 66/60, a partir de 
informações recolhidas na memó- 
ria do ordenador IRIS 80 de Tou- 
louse. 

Este terminal gráfico permitiu 
retransmitir as imagens do seu 
écran para a régie TV da estação 
Antenne 2, que as difundiu regu- 
larmente nos telejornais. 

A função essencial do 66/60 da 
Cii Honeywell Bull. em Paris, foi a 
de alimentar 24 horas sobre 24 — 
por terminais intercalares — o pos- 
to de comando operacional da rega- 


ta, instalado na estação de rádio 
Europe 1, com informações diver- 
sas relativas à posição dos concor- 
rentes, às distâncias percorridas, 
desvios e diferentes classificações, 
etc. A utilização permanente dos 
meios «telemáticos» e informáticos 
permitiu controlar em contínuo a 
situação da corrida e dos concor- 
rentes. 

A Informática ao serviço da in- 
formação toma assim uma forma 
realmente adaptada às diversas ne- 
cessidades dos diferentes «media»: 
imprensa escrita, falada e televisa- 
da. 


* Contracção de Telecomunicações e 
Informática 


“INFORMÁTICA| - 


ô Emque lhe podemos ser úteis? 
SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 


ESTUDOS FUNCIONAIS 


Estudos de oportunidade Re 
Escolha de equipamento (central e periférico) 
Concepção de sistemas integrados de informação 
Análise funcional de aplicações 

Estudo de sistemas de recolha de dados 


ESTUDOS ORGÂNICOS 
Análise orgânica de aplicações 


Programação de aplicações 
e Lançamento em ordenador de aplicações 


TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 


* Execução em ordenador de aplicações especificamente estudadas e de- 


ra clientes E e 
e dt fo io o de aplicações E bd ig E à gu 
volvidas pelos nossos especialistas mad arde e , 
existências e gestão de «stocks», contabilidade geral, 
* Aluguer de horas de ordenadores 


MEIOS DE QUE DISPOMOS 


à Ed na ja no campo da automati- 
com grande experiênc gn 
, ORE MIR Com postáá por analistas funcionais, ana 


ânicos e programadores 
o Prsetal de exploração especializado 
EQUIPAMENTOS 


teleprocessamento, 
dados, dispondo de ro 
, Pi a ds oriaç RUAS, dois 370/135 e um 360/30, nu 


l 
1800 K Bytes de capacidade de memória centra 


Ge Ge Ge Ga OG: G: O: Gr EG: O: OG: OG: O: Or O: GE GO: 


— TELEFONE 6581819 
DA FRONTEIRA, 76 TELEFONE 767 


OJjornal 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
Os seus problemas relativos às 
necessidades de Informação. 

Temos ao seu dispor «PACKAGES» 
automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 


Contabilidade Geral e Analitica — estruturada de acordo comoP.0.C.; 


Vencimentos, incluindo imputação de 
respondendo a todas as 


mão-de-obra e absentismo, 
implicações oficiais; Facturação e Estatísticas 


Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de 


Consulte-nos. Os ni 


ivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc., 
OSSOS especialistas estão ao seu serviço para a solução 


seu problema. 


LÓGICA Pç se 


DE PROCESSAMENTO DE DADOS, S.CARL, 
AV. ALMIRANTE REIS, 9SA TEL 537535 LISBOA 


A SS . VIPER RS PP 


Informática 


SICOB 79 
“Escolher a sua informática” 


«Escolher a sus Informáticas será o tema deste ano das 
comunicações a apresentar à Convenção Informática, 
que, paralelamente, do SICOB-79, decorrerá em 


informações do 
mas € processar ria 
r para bro não está longe: 
Contribuir p a a se io 


a mitificação realizado na próxima déca- ficaram «motiv 


Setembro, no Palácio dos Congressos da cnpital francesa. res ; 
dos computado ' a iamos ainda longe de um de dao de uma antromorfua- É bom também não nos q 

Está a de: > maior h pd cional do Logicial Leitor habitual de «O Jornal. gor universal de lingua- ira dos computadores! quecermos que se alguma 
a despertar o maior interes. gresso Internaciona alácio dos tenho seguido com algum imte- end, é os problemas postos pelo ni eme de forma nenhu- ecalculador vier a CCupar-se das 


de. mesmo em meios nacionais da (Software) decorrerá no P h 
Informática. a realização do Sl. Congressos do Centro Internacio- 
COD-79 — 6 30.º Salão Internscio: mal da capital francesa, na Ponte 
nal do Informática, Comunicaçãoe  Mailhot. O tema será: «A escolha da 
Organização de Fecritório, que de. sus Informática» No mesmo local é 
correrá. em Pai. (La Détense), de 24 a 27 de Setembro decorrerá 
entre 19e 28 de Setembro, no CNIT Igualmente o J1.º Congresso Inter- 
(Centro Nacional das Indústria e nacional de Micrografia que versa- 
Técnicas) rá o tema: «A micrografia e a vida 
No SICOB.78, quase J00 mil vi quotidiana». 


ant indos de 117 países, a 
o ás A À Convenção Informática já 


resse a vossa nova secção de In: Conhecimento de padrões O maneira como é dão que | nossas necessidades econámi 
formáltica, ue tem dura = (reconhecer. por a pri encontram-se e sociais». não será i 

ideia do impacto e o cadeira no meio de uma série de dO ql dos seres humanos em te o calculador mas quem s 
computador na nossa vida objectos dispares) estão ainda a dererminadas funções» e para gramou que se virá a Pro 
dia-a-dia. Actividade humana começar a ser resolvidos. Uma E rápi «mostram-se tas. Embora já actualmeno de 
recente, é quase natural que a iusração dito é. aliás. artigo de a mais eficientes». — Estados Unidos. se [ti 
pi ns siena Do «Representação do anne ras muito melhor dizer que os sões a alto nível dec. 

. na “ “ 
uma certa arrogânc pr um robots, publicado em paid ser pres baseadas em 


tão 
messas que faz das suas poten- 226.79 em «O Jornal», em que programas vastos que já = 
slnidades i lo se constata a extrema simplici- gramados por um ser humano naram de certo modo autóno 
Já os físicos tiveram, no sécui dade desse «universos em rela- para re: > da é | 
situações que necessitem de madores tão vasta e há ta 


ciaram e estudaram em materiais de : da 
escritório e de Informática apresen anunciou que este ano o program: XIX, a ilusão de que poderiam É tente. 
tados por IR&S firmas de 31 paises, das conferências tratará das deci- | explicar os fenómenos biológicos E vei ii eu Sites rápidas. Obviamente que alterações ao longo do tem 
em AV mil metros quadrados. Estes ões a tomar dra si de | através de leis físicas. O futuro ateu Drariigo «Caleulador o programador tem todo o tem- que já não há ninguém que si 
h tização. 'onvenção teu- zê a 7 
informatizaç veio no entanto a mostrar. que re, do sr. Robert po para prever as diversas sítua- sa ser considerado responsável 


sêmeros deixam prever a crescente ) 
expansão do SICOB desde O pri nirá, só à sua conta, 2500 partici- 


imeiro ano em que funcionou pantes aos quais se propõe transmi- 

Na realidade, trata-so da mais tir as decisões mais importantes e 
importante manifestação interna: analisar comparativamente as dife- 
cional especializada que oferece rentes escolhas informáticas possi- 


ni ii, a Justrow que tem realmente uma ções is e as diversas oc por esses programas. 
leis físicas conhecidas, a com- visão do futuro muito influen- ções que impõe no seu progr 

plexidade destes é tal, que torna ciada pelos computadores. O re- têm muito nr pane ea mom 

impraticável e sem sentido a uti- ferido artigo contribai para uma de serem acertadas do que que levanta são 
sua maior mitificação em vez de luções tomadas, em cima daho- grandes de mais para pod; 


anualmente um completo panora- veis e suas implicações fização de modelos físicos 

ma dos meios de gestão mais mo- Assim, o seu objectivo final é o de explicar o funcionamento drbs permitir aos leitores uma com- ra, por um operador humano. ser tratados com tanta levianda- 

dernos da Empresa: Informática, proporcionar sos participantes uma queles. preensão das possibilidades ac- ridículo afirmar, como o de. Sobressai pelo ridiculo = 
tuais e do futuro visível dessas autor o faz, que o cérebro huma- | afirmação de que é provável que 


Telemática, Comunicação, Organi- base de informação completa e ob- 

ração e Gestão Automstizada do jectiva, permitindo-lhes abordar 

Escritório. mais eficazmente os seus próprios 
problemas de informatização. 


Parece-me que o mesmo se es- j f 
tá a passar asinabasaie com as — máquinas notáveis. no tem um «defeito de estrutu- | a nova inteligência será feita de 
tentativas de redução do cérebro Assim, «os melhores modelos ra». De facto, o cérebro pras iços silício. A nova forma de vida ba 
humano a um gigantesco com- de hoje» poderão «participar nu- tem uma estrutura que em sear-se-ia na primeira tecnologia 
putador (mesmo que da 6.º ge- ma discussão e emelar per- torne difíceis algumas funções, de tratamento de in 
ração). De facto, essas tentati- guntas pertinentes», desde que torna possíveis outras, nomea- concebida pelo Homem. Só um 
vas têm dado resultados excelen- obviamente para isso tenham si  damente, a concepção de com- | chauvinísta do transistor pode. 

ria fazer tal afirmação para reto- 


tes mas. sobretudo, no sentido de do programados, mas um dos putadores. 
nos despertar para a nossa enor- autores desses programas. J. Quanto à inteligência huma- | mar uma expressão do autor. 


me ignorância sobre os mecanis- Weizenbaum, aponta bem as na, O autor ignora no seu texto. Esperando que os artigos a 
mos do nosso cérebro. enormes limitações actuais no que uma das características que publicar não sejam tão furiosa 

Os especialistas de «Inteligên- livro notável «Computer Power nos distingue das outras espécies mente tecnocráticos, apresen- 
cia Artificial» pecam por exces- and Human Reason». Estamos que habitam o planeta, é a pos- tando o computador como uma 
sivo «optimismo». Assim, já em ainda muito longe de frases tão sibilidade que temos de transmi- ferramenta, uma extensão da 
1958, o prof. H. A. Simon afir- triviais e obviamente do prínci- tir conhecimentos de pais para nossa actividade mental. 
mava em «The Shape of Auto- pal que é a compreensão da lin- filhos, para não falar nas com- 
mation» (1960) que «duplicar as guagem do dia-a-dia por um plexas organizações sociais que José Júlio Amarante dos Santos 
capacidades de resolver proble- computador. possuímos e quer aqueles quer Lisboa 


Em complemento das demons- 
trações nos «stands», onde serão Entre as novidades será apresen- 
apresentadas as técnicas mais avan- tado um «dossier» especial PME 
çadas, mesas-redondas c colóquios nas duas jornadas especializadas. 
permitirão à todos os responsáveis Estas são dirigidas sobretudo aos 
pela Indústria, Comércio, Peque- responsáveis das pequenas e médias 
nas e Médias Empresas e Adminis- empresas o que lhes permitirá fa- 
tração, competar a sua informação. miliarizarem-se com a informática. 
Dani dA one Por outro lado, e a fim de alar- 
Feserv: gar o âmbito do rama, um cer- 
dos profissionais a fim de lhes pro- to número de PAL) foram coloca- 
porcionar o ambiente propício às das « » a responsabilidade directa 
suas reuniões de informação e con- de personalidades ligadas à profis- 
ar nes Ee são, que organizarão os debates 
ncrescio  idoreáica O GE porta "a sua interpretação do tema 


Xienzie 


JÁ CONHECE? 


Certamente já encontrou a 

marca KI le: computadores 

de gestão, máquinas de contabilidade, 
terminais, etc. 


CURSO É SEMPRE 


Análise de Sistemas, Programação aos 


Emir atonto Propramen0E Ra mor, 

sistemas de gestão (de monopostos ram; aos Mini-Computadores, 

de fichas tarja tica o a Perturação/Verificação, Prática em 
computadores, E 


multipostos com écrans e discos). 
Materiais robustos e confortáveis, 
sistemas lógicos, eficientes e rentáveis. 
Um serviço rápido. 


ELECTRÓNICA 
Electricidade e Mi 

icada e Pics dSnetiamo, Electrónic 
Aplicada e Digital, Amplificadores ici 
Operacionais, Prática laboratorial 


Métodos PERT à CPM. 
Gestão de Stocks, 
tal, Controlo de Gestão, 


Organização 


CONHEÇA MELHOR 
A KIENZLE 
Representantes em Portugal 


INSTITUTO E 
PORTU a 
DE INFORM ÁTICA UES 


LISBOA Tel PAIMGYP34408 
Rua Ca 3tilhe 


Informaçoes 
das 13 às 2 
2 


3 ha 


Criação de 
«Cil HB Systeme» 


Jean-Pierre Brulé, presidente e dj. 
rector-geral da Cii Honeywell Buij e 


Stern, director 
leida Sesa, formalizaram, no pas- 


sado dia 4 de Julho, a constituição de 

uma nova filial denominada «Clj HB 
». 

a Companhia é criada com 

um capital inicial de 1 milhão de 

francos franceses, subscrito 51 

cento por Cii Honeywell Bull e 49 por 


to R 
ues Stern, que é o idente e 
abas gera! da nova Compáadto, 
lembrou os objectivos de Ci HB 
Systeme. À sua actividade será exer- 
cida principalmente fora de França e 

á aos seus clientes, actuais e 
futuros. sistemas complexos especia- 
fizados. Estes sistemas associarão 
material e “software” standards Cij 
Honeywell Bull e a competência de 
Sesa na engenharia, nos sistemas 
complexos e nos “software! tempos 
reais. 


Microcomputador 
para compatibilizar 
medicamentos 


O American Hospital Supply Cor- 

tion, em Evanston, declarou 

que a sua divisão dos Laboratórios 

McGaw vai introduzir uma linha de 

produção que utiliza um computa- 

dor para análise da compatibilização 
de medicamentos. 

A linha de produção, denominada 
sistema PDI, também pode fornecer 
elementos sobre a incompatibilidade 
de soluções intravenosas, cálculos de 
dosagens e outros aspectos da medi- 


o American sacro arg 

istema foi desenv: o pela Digi- 
edics Corp., Santa Cruz (Calite. 
nia). Esta empresa e a divisão 
McGaw assinaram um contrato que 
concede à McGaw o direito exclusivo 
de negociar o sistema PDI com hos- 
pitais, consultórios médicos e farmá- 
cias. 
O American Hospital esclareceu 
que os produtos iniciais serão um 
microcomputador 


racção de medicamentos e um se- 
gundo sistema que permitirá traçar 
o perfil do paciente, doseamento das 
unidades a administrar e elementos 
acerca da interacção das drogas. O 
conhecimento de como os medica- 
mentos actuam entre si reveste-se da 
maior importância porquanto as in- 
teracções podem anular a eficiência 
da medicação ou ameaçar vidas, re- 
velou a companhia. 

O sistema PDI, que recebe os no- 
mes de código dos medicamentos to- 
mados pelo paciente, procede ao 
rastreio da sua memória e, segundos 
depois, responde com um registo das 
interacções conhecidas. Além disso, 
identifica a interacção e ajuda a de- 
terminar um curso de acção. O siste- 
ma indica ao médico, enfermeira ou 
farmacêutico as páginas de um ma- 
nual no qual se mencionam a fonte 
dos elementos, significação clínica e 
nomes de todos os medicamentos pls 
classe terapêutica empregada, - 
riu o American Hospital. 


Os clientes 
não podem pagar 

Um dos principais arquitectos das 
séries 360 da IBM afirmou, em S. 
Francisco, que os utentes daquela 
companhia não permitiriam que se 
introduzissem grandes alterações na 
arquitectura de computadores. «Es- 


ESTUDOS 


tamos à Vontade ao 
Se podem Introduaio mi 


dahi Corp. 
Em 1976, segundo 
» foram “O 85 Mesmas fon- 
bilises do despendidos 200 


ddlares 
360 e do 370 da TBNÇUS Utentes do 


aplicações, treino e outaaminio das 


rel “nenhuma no- 
argumento suficie; Sonstituíria um 


prati- 
Togramar», sublin' 
mdahI. Besos 


— «€ 7 
que já a Digitais», 


prefácio “E ÓPcO autor asinaa no 


décadas, igual- 
mente nos íiltimos anos. Neste caso, 


numa actividade profissional, em 
certas épocas realizada a nível diá- 
rio. Finalmente, pela leitura sempre 
útil de alguns autores idóneos.» 

Da parte final da apresentação do 
livro reproduzimos estas palavras 
que traduzem uma crítica muito 
aberta aos aspectos que se relacio- 
nam com a formação dos gestores: 
«Um grande número de empresas 
Públicas (EP) sofreu o 
massacre de ter de suportar levas su- 
cessivas de «gestores». Que apressa- 
damente provocaram modificações 
de vulto sem os devidos estudos, aná- 
lises, ponderações ou audição dos 
membros não confrades políticos. 
Em muitos casos, sem conhecerem 
minimamente as empresas para cujo 
comando foram indigitados. O re- 
sultado de todos estes erros, não po- 
derá deixar de ser o agravamento 
dos custos gerais de produção, sem 
aumento significativo de «perfor- 
mance» e da produtividade. E que 
bem cedo todos teremos de pagar.» 

Raul Verde, com o curso de En- 
genharia Electrónica, foi admitido 
na NCR, em 1961, onde iniciou a sua 


* PLANO DIRECTOR INFORMÁTICA 


* ESTUDO OI 


RTUNIDADE 
* ESTUDO PR 


Io 


* ANALISE TÉCNICA/ECONÔMICA PARA A E 


* ELABORAÇÃO DE CADERNO DE ENCARGOS 
. NAL FUNCIONAL DE APLICAÇÕES 
* ANÁLISE ORGÂNICA DE APLICAÇÕES 


FORMAÇÃO 


. festivo O E MÉTODOS 
* INFORMÁTICA 


* PROGRAMAÇÃO DE APLICAÇÕES 


- PROCESSAMENTOS 


to da exposição. 
Assim teremos: 


experimentar os 
quenos materiais de informática de 
lizáveis na vida corrente. Os «brico- 
leurs» encontrarão aí tudo o que lhes 
é necessário para a construção do 
seu próprio minicomputador. 


OEM (Original Equipment Mamu- 
facturers): Sob este nome agrupam- 
Se os construtores de material de In- 
formática que Propõem subconjun- 
tos ou licenças a outros fabricantes 
que os integram nos seus próprios 
sistemas informáticos. Os produtos 
comercializados em OEM estiveram 
sempre presentes nos «stands» de in- 
formática do SICOB. Mas a fim de 
aumentar a sua superfície de exposi- 
ção seleccionar ainda os seus 
materiais em função dos seus clien- 
tes, os fabricantes de OEM agrupar- 
se-Ão este ano numa secção especial 
cuja entrada será exclusivamente re- 
servada a especialistas. 


* IMC (International Micrographic 
Congress): Primeiro Congresso orga- 
nizado em França no domínio da 
micrografia. Esta manifestação inte- 
ressará todos os tipos de público pe- 
las múltiplas aplicações da micro- 
grafia na vida quotidiana (de 24 a 27 
de Setembro). 

Numa época em que a concorrência 
internacional se torna cada vez mais 
apertada tem-se como indispensável 
para as empresas controlar melhor a 
sua gestão. O SICOB proporcionará 
uma gama completa de utensílios ne- 
cessários a uma gestão dinâmica. 
Lembramos que no SICOB 1978, es- 
tiveram representadas 1855 marcas 
de 31 países e que esta manifestação 
foi percorrida por 290 624 visitantes 
de 117 países. 

Para informações complementares 
dirigir-se à: Delegações dos Salões 
Especializados Franceses — Câmara 
de Comércio e Indústria Luso- 
Francesa Av. Defensores de Chaves, 
41-6.º Dt., 1000 Lisboa, telefone: 
546372. 


'SCOLHA DE EQUIPAMENTOS j 


« COMPUTADORES IBM 360/30 E CDC CYBER 72114 
(Service bureau/block-time) 
PROCESSING 
. REMOTE BATCH PROCESSING 
e TELEPROCESSAMENTO 
. 


TIME-SHARING 


* MCPI— METODOLOGIA DE CONDUÇÃO 


DE PROJECTOS INFORMÁTICOS 
* DESENVOLVIMENTO PESSOAL 
* CRIATIVIDADE 


DAT 


comem RE 


— Tel. 
Rua Dr. Costa Sacadura, 9 — 1800 Lisboa 


A - centaoELECTRÔNICO 
Esques Tel. 318010, 31955213, 33011113 


- meg 


DE PROCESSAMENTO DE DADOS 


” 


AB 


61/DPS). O ançao Sstélites Mini BASF 7.100 
pigs plano diet e “Depois de período de inves 


o su 
ção de s de informática dis sua política geral que visa favorecer 1 AS cla 
tribuída. Os esforços de standar dização inter- cão própria de ? de da- 

Este plano oferece um quadro téc- nacional. continuam s participar gos. ' 
ni PO seio do qual o utilizador po- nas actividades dos organismos in- O Sistema BASF 7.100 
de distribuir as funções principais do ternacionais e a trabalhar sobre i monis aitê tncnilógia ui molde emad 
Lad de uma maneira flexivel problemas da interconexão de siste-  cessadores com dois 
6 evolutiva, ndo os investi mas. iná h in ie 
utilizador” máticos anteriores dos Rigor prediaon de code m " 

A em particular a família de de a ê 
integração ihci de noso tamet 7100 € a gama de MIMI 6/DSS cosas Defiguração. a unidade 4 
Prbpria de vonnçdo das pecemidades (Distributed System Satelhoo) — Goma oranta «Kefocaroo, doi cai 
P s de cada organização. são baseados na tecnologia dos Mini 6. 


A mova família de processadores 
Datanet 7100 conectáveis aos siste- 


mas «Hosts» 64 e 66, permite a reali- 
Zação de uma série de funções liga- 


de programação pa- 
ra fins comerciais é BASIC. Como 


sistemas distribuí- 
dos DSA (Distributed Systems Ar- 
Shitecture) que permite ao utilizador 
tirar o máximo das capacidades e 
Potência dos sistemas colocados no 


seio das redes de informática distri- 
buida, 


DSA é constituída 
to de convenções 


por um conjun- 
baseadas sobre a 


à = procura de dados sequên- 
mente por um Mini 6/DSS podem dana dead cindez> 
Cooperação de computadores imter- também aceder à rede DSA. psi adora set la as 
conectados, redes de telecomunica- ' novos produtos agora anun- A configuração mínima do siste- 
São. terminais e programas de apli-  ciados pelas redes DSA foram desen- ma BASE 7.100 tem a capacidade de 
Cação, permitindo a implantação de  volvidos conjuntamente por CTl Ho- rm de 48 KBytes 
uma grande variedade de tipos dere- neyweil Bull e por Honeywell Infor- reg 
de. Num plano mais geral, DSA é se- 


evoluir até 64KB: contudo, a capaci- 

Sade total não excede os 88 KBytes. 
Dois RASF 6106 «mi 

drive» com 98 KB de 


melhante ao modelo de referência 
proposto pelo ISO (International 
Standards Organization). 
CI Honeywel Bull e Honeywell In- 
formations Systems tomaram parte 
activa na elaboração daquela pro- 
Posta, em colaboração com o ISO. 
As duas companhias, dentro da 


Resultando de um política de in- 


990S 
de toial apoio 
3 informática 

e 90 desenvolvimento 
de empresas: 


| * 
= 
CÓOPINAQUE 


LISBOA | PORTO | COIMBRA 


Ojornay 


17-8-79 À 


Informática 


hoje. 


veis assemelhar-se-ão 
Mas, por dentro, tudo será 


conta no «Nouvel id 9 condutor. Gérard Bonnot 


O automóvel j 
e, Ep da Pr! to 
o Automóvel, em Ê 

das. Reúna-se a c Eq rErenta: 
des automática PE qa 
jecção de gasolina do Citroén CX 
«Prestige», a ignição do n 1 
ovo Ci- 

trotn «Visas, o sistema antibl 
ques dos travões dos randes 
uMW € O programador de velocida- 
e do Chrysler «Horizon» SX, qu 
Permite conservar uma velocidade 
Sonstante sem tocar nos pedais. P, E 
ra se ficar com uma ideia m a 
ais 

completa acrescente-se ao Chrysle 
9 ordenador de bordo, que indica” 
em qualquer momento e entre oi a 
tras coisas, o tempo decorrido des 
de a partida, a velocidade e con E 
mo médios: e ao BMW Spies o 
sistema de controlo automático Em 
desgaste das placas de travão, do 

nível do óleo dos travões, bem co 

o do óleo do motor, da femperatuce 
da água e do funcionamento dos 
estops. Complete-se, por fim, o 
quadro com a regulação automáti- 
ca da climatização, ligação dos fa- 
róis e accionamento automático dos 
limpa-pára-brisas, que os constru- 
tores americanos se preparam para 
oferecer em bpção. 

A mudança de velocidades não 
será suprimida. É indispensável, 
porque a potência fornecida pelo 
motor de explosão é praticamente 
constante, ao contrário do que 
acontece ao esforço exigido ao auto- 
móvel, no arranque. Mas livrar- 
nos-emos do pedal de embraiagem 
e da alavanca das velocidades. Há 
muito tempo que os americanos uti- 
lizam as leis da mecânica dos fluí- 
dos para construir as caixas de velo- 
cidades automáticas. Funcionam 
perfeitamente, mas a sua inércia é 
considerável. 

Os condutores europeus acusam- 
nas de falta de «nervosidade» e, 
sobretudo, de exigir um aumento 
de potência e um dispêndio de ener- 
gia proibitivo. A electrónica elimi- 
na todas as objecções. Permite me- 
dir, a cada instante, o esforço exigi- 
do ao automóvel e, em função des- 
tas informações, comandar auto- 
maticamente a embraiagem, a de- 
sembraiagem e escolher as relações 
de velocidade, praticamente sem 
dispêndio de energia. 

Por outro lado, quando se trava 
bruscamente, há o risco da derra- 
pagem pois a acção dos travões so- 
bre cada uma das rodas nunca é ri- 
gorosamente idêntica. Se uma das 
duas rodas paralelas se encontra 
bloqueada ao passo que a outra 
continua, por pouco que seja, a vi- 
rar, o automóvel fica atravessado. 
É para contornar esse perigo que os 
pilotos de corridas, lançados a 
grande velocidade, travam brusca- 
mente, levantando muito depressa 
o pé do « Mas mesmo um 
campeão não é tão rápido nem tão 
preciso como a electrónica. Nos no- 
vos BMW, é ela que controla a velo- 
cidade de rotação das rodase, auto- 
maticamente, numa fracção de se- 
gundo, abranda a pressão do travão 
desde que haja ameaça de blo- 
queio. O resultado é espectacular. 
Poder-se-á doravante travar sobre 
gelo, em plena curva e contornar 
um obstáculo sem perder o domínio 
da direcção. 

Por fim, os problemas de econo- 
mia e de poluição. Fundamental- 

mente, estão ligados. A energia é 
fornecida ao automóvel pela explo- 
são de uma mistura de ar e gasoli- 
na. Quando a mistura resulta mal, 
quer por estar deficientemente 
equilibrada, quer porque a explo- 
são não se produz no momento de- 
vido, há esbanjamento de energia. E 
os s tóxicos que não foram 
queimados são lançados na atmos- 
fera pelo tubo de escape. Para se 
conseguir um veículo ao mesmo 
tempo sóbrio e limpo, basta pois, 
em princípio, realizar uma carbu- 
ração perfeita. 


lão 
Rits» contra os malefícios 


Tvaleur» como essa evolução se 


crise do petróleo, estou con 
que teria sido necessário tes 
ainda mais até que a Indústria au- 
tomóvel se decidisse a recorrer nos 
Era serviços», explicou o director 
a divisão de aplicações automóveis 
de Motorola de França, um dos 
Principais fabricantes americands 
de componentes electrónicos. 


Especialistas do automóvel 
ainda não raclocinam 
como informáticos 


Intimados a reduzir a taxa - 
luição dos seus pré ira a 
Sonstrutores de Detroit começaram 
pelo mais simples: tentar desemba- 
raçar-se dos gases tóxicos. Imagi- 
naram sistemas de bombas e de re- 
cipientes catalíticos, que são caros 
frágeis e de eficácia limitada. Nó 
futuro, será necessário encontrar 
outra coisa. Além disso, o presiden- 
te Carter pretende forçar os norte- 
americanos a consumir menos ga- 
solina. Única solução: atacar o mal 
pela raiz e dominar a carburação. 
Mas esta depende do regime do mo- 
tor, da carga do automóvel, da tem- 
peratura ambiente e desgaste das 
peças. Só a electrónica é capaz de 
controlar com precisão, em tempo 
real, tantos dados. 

Entre a mais dinâmica das in- 
dústrias do futuro, a electrónica, 
sempre em busca de novos merca- 
dos, e a mais popular, a mais pode- 
rosa das grandes indústrias tradi- 
cionais temos, pois, um «casamento» 
de conveniência. 

Um grande casamento, abençoa- 
do por todos os peritos do mundo, 
que representam a técnica ou a fi- 
nança, os fabricantes ou os utentes. 
Muitos concordam em prognosticar 
que, dentro de duas décadas, a par- 
te da electrónica no preço de custo 
de um automóvel será da ordem dos 
vinte por cento. 

Então porquê esperar vinte anos? 
Por que não fazer com que todos os 
utentes aproveitem já os aperfeiçoa- 
mentos existentes não só no papel, 
mas em determinados automóveis? 

A primeira objecção é o preço. O 
sistema antibloqueio dos travões fi- 
ca tão caro, diz-se na BMW, como 
uma guarnição completa de cabe- 
dal verdadeiro. Ora, não se possuem 
os meios para colocar cabedal ver- 
dadeiro nos automóveis correntes. 
Mas os construtores disseram a 
mesma coisa, durante anos, dos 
travões de disco. Estavam reserva- 
dos à clientela desportiva. E de res- 
to, no dia em que se decidiu montá- 
los em série, aperceberam-se de que 
praticamente não ficavam mais ca- 
ros que os travões de tambor. 


A electrónica 
não é cara 


Não é verdade que a electrónica 
seja cara. Graças à técnica dos mi- 
croprocessadores, e contanto que 
sejam fabricados em série muito 
elevada, pode hoje adquirir-se por 
poucos francos à potência de cálcu- 
jo de um grande ordenador dos 
anos 50. O sistema de ignição elec- 
trónica do «Visa», montado por 
completo, é vendido pela Thomson 
à Citroén por cerca de cinquenta 
francos. E o seu preço de custo deve 
ainda baixar. Como elimina qual- 
quer regulação da ignição, que per- 
mite manter as mesmas velas por 
mais de vinte mil quilómetros, o 
utente recupera largamente o seu 
bom funcionamento com despesas 
de garagem e de peças separadas. 


Apenas será necessário adaptar o 
automóvel à electrónica, modificar 
as cadeias de produção, investir. 
Alguns preocupam-se igualmente 
com as avarias. Em regra, os orde- 
nadores são instalados em salas eli- 
matizadas, onde é proibido fumar. 
Ora um automóvel é submetido 
permanentemente à vibrações, À 


poeira, às intempéries. É posto à 
prova. Como irá a electrónica resis- 
tir a semelhante tratamento? «Não 
há problems», respondem os cons 
trutores. Mais uma vez, a solução é 
dada pelos circuitos de alta integra- 
ção, os microprocessadores. Conce- 
bidos numa só peça, são infinita- 
mente mais robustos que qualquer 
montagem. Permitem que se proce 
da a trocas standard. E, como são 
minúsculos, torna-se fácil alojá-los 
num local convenientemente prote- 
gido, de onde comandarão à distân- 
cia, por meio de cabos, os órgãos 
que controlam. Tudo se resume à 
uma questão de contactos € solda- 
duras de que se tem experiência. 
Melhor ainda: a técnica propria- 
mente electónica da multiplicidade, 
que faz viajar num mesmo cabo, 
sem as misturar, mensagens desti- 
nadas a diferentes interlocutores, 
deverá ter por efeito, no futuro, à 
redução da extensão e da complexi- 
dade dos circuitos eléctricos do au- 
tomóvel. 


O verdadeiro obstáculo, aquele 
que de momento ainda trava O 
progresso da revolução electrónica, 
é a dificuldade do próprio empreen- 
dimento. Há anos, na Itália e Esta- 
dos Unidos, motoristas de viaturas 
pesadas equipadas com sistemas 
electrónicos experimentais para evi- 
tar o bloqueio dos travões, perde- 
ram repentinamente o domínio dos 
veículos ao passar nas proximida- 
des de um emissor de televisão, de 
uma linha de alta tensão, ou até, 
simplesmente, numa ponte metáli- 
ca. Os «parasitas» que desordenam 
o calculador e invertem os coman- 
dos tinham sido esquecidos. 

É certo que se podem realizar 
prodígios com alguns microproces- 
sadores. Todavia é necessário saber 
programá-los. Ora, os homens ca- 
pazes de o fazer são raros e nada 
conhecem dos problemas especifi- 
cos do automóvel. Quanto aos espe- 
cialistas, ainda não aprenderam a 
raciocinar como informáticos. 


A partilha do bolo 


Nesse caso avança-se passo a pas- 
so, decompondo as dificuldades. 
Primeiro a ignição, depois a carbu- 
ração. Com a ignição clássica, a po- 
tência da faísca varia em função do 
regime e da carga do motor. Além 
disso, a regulação do momento em 
que ela se deve produzir não é mui- 
to rigorosa. Daí um certo número 


primeira em 
uma ignição elect 
igualmente O mome€! 
plosão. 


Mas não está tudo resolvido. O 
motor do Citroen «Visa» é um deve 
cilindros. Portanto, à faísca sai 
produzir-se, ag sr Eiras 

is cilindros. h 
Ep quatro cilindros, ou o 
seria necessário deli bo inda 

e a Citroén não O. e 
Na versão do «Visa» equipado com 
um motor de quatro euineo ' 
manteve-se a ignição tradicional. 
is da celebração do «casa- 
rónica com o auto- 
|, conjectura-se sobre quem 
is ali Os fabricantes de 
componentes, OS especialistas do 
equipamento eléctrico, Os constru- 
tores de automóveis? Os america 
nos, os alemães, Os japoneses? 
resposta, hoje, parece clara. O bolo 
é muito grande, ninguém possui os 
meios para o digerir sozinho, A 
bem ou a mal, tem que se partilhar. 


Depoi 
mento» da elect 


O ano passado, a Renault, à Peu- 
geot-Citroên e à Thomson reuni- 
ram-se discretamente para tentar 
erguer uma «solução francesa». Não 
conseguiram. A Renault pretende 
repensar por completo 0 automóvel 
em função da electrónica e entende 
continuar a ser o mestre-de-obras 
da mutação. Fundou por fim uma 
sociedade comum com o técnico 
electrónico americano Bendix. A 
Peugeot-Citroên recusa, para já, 
dar a prioridade à electrónica nos 
seus investimentos e prefere adqui- 
rir, à pouco e pouco, as soluções 
apuradas pelos especialistas: a in- 
jecção e ignição electrónica na 
Bosch e na Thomson, respectiva- 
mente. 


Nos Estados Unidos, reina a 
mesma confusão. A Chrysler recon- 
verteu o seu departamento de elec- 
trónica espacial para o automóvel. 
A Ford, que tem, não obstante, o 
seu próprio departamento de elec- 
trónica, a Philco, aliou-se à Toshi- 
ba Japonesa, e depois à Motorola 


Há cada vez mais computadores 


É 


falta de programadores para eles... 


O Centro de Instrução Tecnica 
elaborou para si um Cuiso de 
Programação muito completo, es- 
truturado em moldes audiovisuais 
absolutamente inéditos em Portu- 
gal e que se compõe das seguin- 
tes partes: Introdução aos Compu- 
tadores Linguagem Cobol e Técni- 
cas Avançadas de Programação 


se. Preencha, destaque 


e envie-nos o cupão por carta ou 
colado num simples postal. 


O CIT tem ainda ao se: 
Outros excelentes cursos. come 
PN * Organização Admi- 

8! vi 

Inglês 

ncês * Cultura G 
Electrónica, Rádio e Tv e Tran. 
sístores e Desenho de Máqui- 
m Desenho de Construção. 


CENTRO DE INSTRUÇÃO TÉCNICA 
XT) Tr UNICO À DISTÂNCIA 


otorola, por seu Ia 
“iu fazer contratos de es- 
temas, com 


ricano da ele 
Fairchild. assinou 


Bosch Alemã. 
im se constró 
ano 2000. Na desor 


i o automóvel do 
dem. Peça à pe 
vezes pelo 


: aticamente tu 
sistem o de um automóvel se se 
quiser um dia empr 
ção electrónica. 
realizada. 
de comunicar 


so, controlar O 
lo e escolher, 
ções recebida gs e 

conforto, aed 
por Em caso de avaria, já 
não se dependerá do «faro» de no 
mecânico. O próprio ordenador di- 
rá. com precisão, o que não funcio- 


na. 


tal ponto que se poderá inter- 
RA se e utomôrel do futuro não 
irá pôr um novo problema. Por 
muito aliviar o condutor das suas 
responsabilidades, não «adormece- 
rá» a sua vigilância? Quando a via- 
gem é longa e só se tem que segurar 
no volante, há a tendência. para 
dormitar. Surge um acontecimento 
imprevisto e é o acidente. 


Entre a independência 
ea segurança 


A partir de agora, os especialis- 
tas preocupam-se com isso. A 
Bosch, por exemplo, estuda há 
anos um radar anticolisão. Seme- 
lhante sistema poderia prevenir o 
condutor da proximidade de um 
obstáculo e até travar automatica- 
mente o automóvel. Mas um radar 
só vê à frente dele. 


17/21 septembre 


TECHNOLOGIE 
DE LINFORMATION 


Rendez 
vous 
aFaris 


Xº CONVENTION INFORMATIQUE 


Ora, as estatísticas provam que 
na maior parte das colisões graves o 
choque é lateral. Em Tóquio, expe. 
rimenta-se actualmente um sistema 
de condução pela rádio. Se todas as 
placas de sinalização estivessem 
equipadas com emissores, controla. 
dos por um ordenador central, bas. 
taria ao viajante alimentar o seu or. 
denador de bordo com um plano de 
trajecto análogo ao plano de voo 
dos aviões. Em seguida, um peque- 
no écran, no quadro de bordo, indi. 
car-lhe-ia, em cada cruzamento, se 
devia continuar em frente ou virar à 
direita ou à esquerda. Poder-se.ia 
até mandá-lo fazer um desvio para 
evitar os engarrafamentos. Por sey 
lado, a Universidade de Ohio, nos 
Estados Unidos, estuda um projec. 
to de auto-estrada electrónica que 
conduziria os automóveis como 
num carril € velaria pelo respeito 
dos espaços entre eles, 


Nesse momento, o condutor só teria 
mesmo que segurar o volante. 


Mas que restaria então do que 
faz a força do automóvel. A razão 
profunda da fascinação que exerce 
sobre as multidões de todo o mun- 
do, a sua autonomia? O condutor 
quer ter à possibilidade de abran- 
dar a marcha, parar a seu bel. 
prazer, mudar de itinerário, » Sair da 
auto-estrada quando o desejar; por- 
tanto correr riscos, já que não está 
sozinho na estrada e outros condu- 
tores são, como ele, imprevisíveis. 
Será necessário fazer apelo à elec- 
trónica para vigiá-lo, também a ele, 
ligá-lo por eléctrodos ao ordenador 
de bordo que controlará os seus re- 
flexos ao mesmo tempo que a car- 
buração e lhe proibirá qualquer 
gesto imprudente? 

A resposta não está na técnica. 
Esta levanta todo o problema das 
relações entre o homem e a máqui- 
na. O homem terá que deixar de ser 
apenas o escravo dócil, fascinado, 
obcecado pelo automóvel, ao mes- 
mo tempo maravilha e flagelo dos 
tempos modernos, e decidir-se a es- 
colher entre a independência e a se- 
gurança. A revolução electrónica 
pode ajudá-lo aí, resolvendo-lhe um 
certo número de dificuldades. Mas 
vaiobrigá-lo a optar. 
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ojornal'::. 


“ionetas das suas armas, Vem net . 
b sa sito recordar a figura O Guillermo 


€ 
três meses de vida ompletou 


rimeiro «patriarca», para nomeou “Vida, o ditador 
y “o capi 
poipoçaf, fire deitar Ser 0 Nacional, com qa Guarda 
nesmO. na to OT OZa (algo que sempre º a soldo 
harcia. «Tacho», neto de Um tante na famíli ) contou bas 
nguinário bandido, Bernabé ta 


oza. por alcunha o «Siete 

fuelos». pois, segundo a len- 

a. tapava a cara com um lenço 

kferente em cada dia da sema- já 
à havendo notícia de que foi 


€ ouro e deu- 
to-aviador... 
O 1» foi assas. 
der passou, como 
ara as mãos di 
Lui: ; ja 
do es RE HE fulho de uis Somoza Etbasie, que viria 
+ de um ata- 
49. 
À Nicarágua. sobretudo por a 
! aciona 
usa das suas minas de ouro, Anastasio Somoz io 
U za 1, = 
ue e ra Sea to», que seria alelos E TO 
mpre tes ma po cE apesar de todos os protestos da 
prte-amerie ! a eútro É a O oposição que contestou violen- 
gligenciável, pj 2 O lado,  tamente as eleições. Tinha 
sua posição ppa rd Ri tão 43 anos. Ao dar-se o Neo 
ido favorável, c mot i i 
E me iate 6 AMAS O que arrasou a capital ni- 


ue cardíaco, 
ante da Gua 


que ligas caraguense, em 1972, o dit 

; Ea á . . ador 
b ao pr dba das achou por bem locupletar-se 
anca não i abandona- com as enormes somas que a 
p por completo agora que o comunidade internacional 
u domínio sobre o canal do 


mandou para o 
de solidariedade para com as 
vítimas da catástrofe, e come- 
sou a desenvolver. com essas 
enormes verbas (segundo nos 
foi dito, até agora. as ajudas à 
revolução ficam muito aquém 
do que então embolsou Somo- 
za) uma actividade que entrava 
em nítida concorrência com a 
burguesia do país, o que não 
deixou de ser significativo para 
9 evoluir dos acontecimentos. 
(O Partido que se opunha ao 
seu. o Conservador, já que o de 
Somoza era o Liberal, e os in- 
dependentes liberais. haviam 
chegado a pedir, em 1963, 
quando um amigo dos Somo- 
zas, René Schick Gutierrez foi 
«eleito», um controlo internacio- 
nal do acto eleitoral, mas sem 
sucesso). Outro facto que 
apressou a tomada de consciên- 
cia da burguesia nicaraguense 
foi o assassínio. imputado ao 
regime. em 10 de Janeiro de 
1978, de Pedro Joaquin Cha- 
morro. líder da oposição, direc- 
tor do diário «La Prensa» (So- 


anamá só poderá prolongar- 
até ao ano 2000). Anastasia 
omoza Garcia. que haveria de 
denar e organizar o assassí- 
o do patriota Augusto César 
Eandino. em 1934. nasceu nu- 
a família de pequenos agri- 
nitures. em 1896, e, segundo 
pnsta. nunca foi obrigado co- 
ho o avô a cobrir o rosto para 
aticar as suas vilanias. Estu- 
lou em Filadélfia, no «Com- 
hercial College». e, uma vez 
gressado à terra natal, ocu- 
ou cargos administrativos 
ouco importantes, até lhe sur- 
r a oportunidade da sua vida. 
que consistiu no facto de o es- 
golherem para intérprete das 
forças de ocupação norte- 
mericanas. Em 1932, já de- 
mpenhava as funções de che- 
auxiliar da Guarda Nacio- 
pal — corpo de tropas criado pe- 
os Estados Unidos para pode- 
em retirar as suas forças e con- 
finuarem a mandar na Nicará- 
gua — e, alguns meses volvi- 
«dos. assumia a chefia absoluta 
tda Guarda. Em 1936. tomou o 
' poder. que não mais abando- 
nou, embora o tenha exercido, 
por vezes. através de presiden- 
es que fazia eleger. Ao que se 
be. em 1944, já possuía 48 
basas de habitação. 51 fazen- 
as de criação de gado, 46 des- 
inadas à produção de café, 18 
ampos para lhe fornecerem 
orragem, oito explorações açu- 
eiras, 76 terrenos urbanos, 
6 empresas rurais é 13 indus- 
iais, sendo um dos concessio- 


país num gesto 


achasse o líder da oposição bas- 
tante mais apresentável do que 
ele para ocupar a presidência), 
que provocou grande emoção e 
a cujo funeral assistiram deze- 
nas de milhares de pessoas, 
tendo a oposição «legal» lança- 
do, pouco depois, uma ordem 
de greve geral, e o Partido Con- 
servador pedido a demissão de 
Somoza e rompido o pacto que 
o unia ao Partido Liberal. 
Entretanto, os 


guerri- 

ários exclusivos da emissão de  lheiros sandinistas levavam 
los fiscais e de correio e ca- a cabo, pela mesma altu- 
ndo-lhe 15 por cento do valor a, importantes ataques a 
produção das minas de ouro aquartelamentos da Guarda 


Las Segovias. Uma fortuna 
ensa que não pararia de 
escer até 1956, ano em que 
t assassinado, ficando a pre- 
idência nas mãos do filho mais 
lho, Luis Somoza Debayle. 
as ainda em relação ao pri- 
eiro Somoza, conta-se que, 

a vez, foram dizer ao então 
residente dos Estados Unidos. 
ranklin Delano Roosevelt, 
ue o general Somoza era um 
ilho de puta», o que provocou 
seguinte resposta do então 
efe do Executivo norte- 
mericano: «Sim será, mas é o 
osso filho da puta!» 

Uma resposta exemplar da 
tma como os presidentes nor- 
americanos tratam certos 
colegas» seus... Aliás, o fun- 
ador da dinastia andava 
mpre com fardas imponen- 
+ repleto de condecorações e 


Nacional, um deles a escassas 
dezenas de quilómetros de Ma- 
nágua. À ditadura começava a 
abrir brechas por todo o lado, 
mas muito sangue havia ainda 
de correr antes que Anastasio 
Somoza Il abandonasse o país, 
cuja maioria das terras aráveis 
lhe pertencia, bem como mais 
de metade do produto nacional 
bruto. Dono de fábricas neste 
país essencialmente agrícola 
(o café e o algodão são os pro- 
dutos-base da economia nacio- 
nal, tal como o arroz e o feijão 
seco são a base da alimentação 
dos mais pobres). nem por isso 
o ditador as poupou. o mesmo 
sucedendo. aliás, a hospitais e 
escolas, duramente bombar- 
deados pela aviação somozista 
na fase a que pocerende cha- 
a «terra queimada». 
e à vitória final da Frente 
Sandinista de Libertação Na- 
cional, até à entrada dos guer- 
rilheiros neste «bunker» abjecto 
onde não penetra um raio de 
luz, muitos factos se began 
passar ainda: boicote das elei- 
ções municipais pela epritia 
insurreição popular na a ia 
de Masaya, que a Guarda 
imi habitual bru- 
primiu com a sua f Pedra 
talidade; assassínio de do DE 
José Chamorro. ma, Fa 
rector do diário «La Prens: 
ataque ao Palácio pia np pi 
o já referido sequestro de A 
tados: greve geral decre 


mo sucedeu quando decidiu 
e a cara da sua filha Lillian 
gurasse nas notas bancárias 
O que provocou não poucas 
Piadas por parte da população 
7 OU que a mesma fosse coroa- 
da «Rainha do Exércitos, coroa- 


ha Fe O primeiro «patriarca», 
vasta dizer que, quando o seu 


moza temia que a Casa Branca 


Pela Frente Am í 

pla de Oposi- 
São, com ipi pação das ás 
ciações Patronais; uma conspi- 
ação de elementos da Guarda 
Pretoriana do regime: a insur- 
Cição po Matagalpa e 


ofensiva fecal sandinista do 9 
de Setem ro último; suspensão 
do auxílio militar à Somoza por 
parte do Boverno dos EUA, que 
nem por isso deixam de caucio- 
nar um empréstimo de mais de 
65 milhões de dólares ao dita- 
dor; nova ofensiva geral sandi- 
nista de Junho último com os 
Primeiros ataques à capital; to- 
mada de léon, segunda cidade do 
país e importante centro 
cultural, pela FSLN: formação 
de um governo provisório sob a 
égide dos sandinistas... Mas 
se em 17 de Julho, sob a pres- 
são dos Estados Unidos e já 
mesmo sem o apoio de muitas 
ditaduras latino-americanas, 
Anastasio Somoza abandonou o 
Pais, nem por isso deixou de 
tentar (certamente ajudado por 
Washington) a continuação do 
somozismo através do grotesto 
dr. Francisco Urcuyo. À vitória 
da Frente, do povo de Sandino, 


era, porém, absolutamente im- 
parável. 


ee 
A descida 
aos infernos 
SS mi 
Léon, Esteli (duas cidades 
onde a Guarda Nacional levou 
a efeito inenarráveis atrocida- 
des), Masaya, parcialmente 
destruída pelos bombardea- 
mentos brutais, mesmo Maná- 
gua foram nomes que a opi- 
nião internacional se habituou 
a ouvir nos noticiários da rádio 
e da televisão. Talvez que para 
muitos, lá longe e sem que com 
isto pretenda ser injusto, algu- 
mas das cenas passadas nos pe- 
quenos «écrans» fossem olha- 
das um pouco como episódios 
de um «western» e, por isso, 
não tivessem verdadeira cons- 
ciência do que realmente se 
passava. Recordo a minha ver- 
gonha como cidadão ao saber 
que firmas portuguesas foram 
indiscriminadamente autoriza- 
das a vender armas e munições 
a ambas as partes, Seria mais 
que triste que a G-3 que vi em al- 
gumas mãos, arma que foi o 
smbolo da nossa libertação, de- 
pois de 48 anos de fascismo, 
tivesse sido empunhada pelos 
assassinos somozistas. Mas 
uma coisa é certa — e isso não 
diminui a minha vergonha co- 
mo cidadão: o ditador cruel 
recebeu, pelo menos, munições 
provenientes de Portugal, nu- 
ma remessa autorizada por um 
governo já demitido, mas. ape- 
sar de tudo, um Governo do 
pós-25 de Abril. Os traços de 
balas que vejo em muitas casas 
podem ter sido feitos com pro- 
jécteis fabricados no meu país, 
que ainda não reconheceu, na 
altura em que escrevo estas li- 
nhas. o governo sandinista. Até 
agora não partiu, de Portugal, 
que eu tenha conhecimento, em 
flagrante contraste com a Es- 
panha que enviou já vultuoso 
auxílio. qualquer avião levando 
a nossa ajuda de país pobre 
mas fraterno a um povo irmão 
que sofre. O nosso embaixador 
para a Nicarágua, que é o que 
está no México, figura bem 
conhecida como democrata au- 
têntico e intelectual de mérito, 
que sempre se recusou apre- 
sentar credenciais a Somoza, 
não recebeu, que eu sabia, ins- 
truções para as entregar à Jun- 
ta. Os sandinistas sabiam per- 
feitamente tudo isto, sabiam 
que eu era português, mas, 
com a generosidade própria 
dos povos que se ergueram um 
dia para derrubar o tirano he- 
reditário, nunca me disseram 
uma só palavra que fosse sobre 
tudo o gue acabo de escrever. 
Podiam ter lembrado ao jorna- 
lista que um governo do seu 


Programa de governo da 
Junta apresenta-se marcado por 


que certamente não será alheia à 
conjuntura geopolítica em que a 
Nicarágua se encontra inserida. 

algo que surge como uma so- 
lução de compromisso entre os 
chamados «moderados» eos 
adeptos da instauração de um 
sistema socialista o mais rapida- 
mente possível. Assim, é procla- 
mado 0 respeito pela proprieda- 
de Privada, no Ambio de uma 
economia mista, na qual o sec- 
tor privado terá a sua função. A 
Primeira medida foi, como facil- 
mente se compreende, a expro- 
Priação de todos os bens de 
Anastasio Somoza Debayle que, 
no entanto, seguindo a tradição 
do pai, tivera o cuidado de 
transferir muito dinheiro para o 
estrangeiro, possuindo, por 
exemplos, nos Estados Unidos, im- 
Portantes propriedades. A se- 
gunda medida mais importante 
foi a nacionalização da banca, 
que, aliás, um dos membros da 
Junta não consideraria uma de- 
cisão de carácter socialista, mas, 
antes, uma necessidade, haven- 
do que salientar não terem sido 
afectados os bancos estrangeiros 
que operam no país, os quais fi- 
cam apenas impedidos de acei- 
tar contas de nacionais. 


É claro que os investidores se 
mostram ainda algo receosos 
nesta fase de transformação re- 
volucionária, que implicará a 
nacionalização de sectores bási- 
cos da economia, como os trans- 
portes urbanos e as pescas, que 
praticamente se encontravam 
nas mãos de Somoza, bem como 
Os recursos naturais do país. A 
Nicarágua, além das suas rique- 
zas florestais, possui reservas 
minerais como ouro, ferro, co- 
bre, antimónio, fosfatos e tam- 
bém petróleo. 

No tocante à reforma agrária, 
que será feita antes de mais na- 


Erradicação do analfabetismo 
na primeira linha de 


da com as imensas terras do di- 
tador, neste país essencialmente 
agrícola (café, algodão. cana- 
de-açúcar, cacau e bananas, no- 
meadamente, são as principais 
produções), a questão ainda não 
se apresenta muito clara, mas, 
sobre este aspecto, as ideias de 
Augusto César Sandino, grande 
adepto do cooperativismo. são 
bastante citadas, e sabe-se que o 
programa agrário ficará a cargo 
do sociólogo Jaime Wheelock. 
pertencente à tendência proletá- 
ria do movimento sandinista. No 
capítulo financeiro, a questão 
primordial é a renegociação da 
dívida externa (há dívidas que 
não serão pagas. pois represen- 
tam encargos contraídos por So- 
moza para armar a sua Guarda 
Nacional. no valor de cerca de 
sete milhões de dólares). espe- 
rando a Junta contar com finan- 
ciamentos do Fundo Monetário 
Internacional, o que. como sa- 
bemos nós, portugueses, nunca 
é muito salutar. Aliás. o FMI 
calcula que para os trabalhos 
de reconstrução a Nicarágua 
precisará de 250 milhões de dó- 
lares, soma que fica muito 
aquém da calculada pelos diri- 
gentes de Manágua. A Comuni- 
dade Económica Europeia, por 
seu turno. já aprovou uma ajuda 
no valor de cinco milhões de 
marcos e crê-se que a missão da 
Internacional Socialista, que se 
deslocou à Nicarágua chefiada 
por Mário Soares, vice-pre- 
sidente da organização, e apoi- 
ou a extradição do ditador, dará 
frutos assinaláveis no tocante a 
auxílio europeu ocidental. Uma 
deputada ao recém-eleito Parla- 
mento Europeu confiou-me que 
a «Europa industrializada e de- 
senvolvida pode fazer muito 
mais pela Nicarágua». Seria difi- 
cil, por outro lado, enumerar to- 
das as ajudas, embora insufi- 
cientes, que têm chegado a Ma- 
nágua, quer sob a forma de ali- 
mentos e roupas, quer sob a for- 


prioridades 


ma de medicamentos e muiho 
médico e sanitário proveniente 
dos mais diversos países. emre 
os quais, no âmbito latino- 
americano, Cuba. México e Cos- 
ta Rica merecem lugar de desta- 
que. bem como a Venezuela. 
que também tem fornecido ga- 
solina. 


Aliás, a nova Nicarágua, salvo 
raras excepções entre as quais, 
infelizmente, se conta Portugal. 
tem congregado a simpatia do 
concerto das nações, havendo 
mesmo a assinalar a presença, 
nesta «frente» de auxílio, de dois 
países que não costumam apre- 
sentar-se juntos nestas circuns- 
tâncias: a União Soviética e a 
República Popular da China 
Também se poderia acrescentar 
que países que apoiaram Somo- 
za estão agora a dar o seu contri- 
buto à Nicarágua livre, cabendo 
aqui referir os Estados Unidos, 
que já terão contribuído até ago- 
ra com algo como três milhões 
de dólares. 


No capítulo da Educação. 
prioritário como poucos quando 
se pretende reconstruir um país. 
onde existe ainda o flagelo da 
desnutrição, o titular daquela 
pasta, Carlos Tunnerman, afir- 
ma que o problema do analfabetis- 
mo poderá ser erradicado no es- 
paço de um ano. através de re- 
formas adequadas. sendo essa, 
também. uma das prioridades 
que ouvimos referir a Tomás 
Borge. 

Entretanto, escusado será 
sublinhar que a recuperação 
económica deste país devastado 
pela fúria sanguinária de um di- 
tador, levará alguns anos a efec- 
tivar-se. 

As previsões mais optimistas 
computam em quatro, esse es- 
paço de tempo. havendo que 
contar com os muitos exilados 
que todos os dias regressam ao 
pais. 


As bandeiras da FSLN e da Nicarágua 
A unidade torna-se imprescindível para construir o futuro 


aís autorizara o envio de balas 
à ditadura agonizante, mas são 
demasiado generosos e nobres 
para o fazerem. Generosidade 
e nobreza que pude ver na cida- 
de mártir de Masaya, por di- 
versas vezes duramente castiga- 
da pela criminosa guarda pre- 
toriana do regime e cuja estra- 
da de acesso se encontra borde- 
jada de cruzes assinalando as 
sepulturas dos caídos. Ao olhá- 
las, quis confirmar a evidência, 
encarei o jovem sandinista 
que me servia de escolta e per- 
guntei-lhe: «De quem são?» De 
companheiros caidos — foi a 
resposta, para acrescentar; «E 
como isso dói!» Muitas das ca- 
sas de Masaya ficaram reduzi- 
das a escombros, mas nem por 
isso a vida eixar de palpitar. 
Hoje, ali já se podem ver adul- 
tos e crianças na tarefa de calce- 
tar as ruas. 
Uma manifestação de profes- 
sores percorria as ruas, uma ma- 


nifestação de apoio à Junta e à 
FSLN, integrando pessoas me- 
lhor trajadas e outras mais mo- 
destamente vestidas. Grita- 
vam-se palavras de ordem e ali 
fui encontrar um diplomata la- 
tino-americano que. empolga- 
do pela luta, largara as suas 
funções e combatera ao lado 
dos sandinistas. Numa barbea- 
ria, pude ver pendurada na pa- 
rede a fotografia do presidente 
John Kennedy e um retrato de 
Washington. na mesma bar- 
bearia onde um velho padre, de 
sotaina branca já puída, e cha- 
péu negro. olhava como que 
através do tempo. No mercado 
ao ar livre (o outro encontra-se 
totalmente destruído) vende-se 
comida e artesanato. de que 
Masaya é um grande centro; à 
soleira de uma porta. uma se- 


. nhora de idade conta que lhe 


entraram os guardas-nacionais 
pela casa dentro. com incrivel 
brutalidade. quando se encon- 


trava apenas acompanhada por 
duas crianças. Contudo, a mor- 
te ainda está demasiado próxi- 
ma, tão próxima que o guerri- 
lheiro que me acompanha 
aponta um local e diz-me: «Só 
aqui cairam 12 companheiros.» 
Esclarece-me. aliás. que os 
combates em Masaya foram 
dos mais duros que ocorreram 
em todo o pais. pois os sandi- 
nistas tiveram de defrontar-se 
com forças apoiadas com tan- 
ques Sherman. canhões. obu- 
ses, morteiros de diversos cali- 
bres. Na praça principal. vê-se 
um busto do grande Rubén 
Dario (como não recordar aqui 
a sua «Marcha Triunfal!?) e, 
próximo. uma árvore enorme. 
centenária. estendendo os seus 
ramos para o céu. Alguém diz: 
“Foi muito útil essa árvore, 
porque às granadas de mortei- 
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